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H A B L E M O C O N FRANQUEZA 

Cuando abundan los conflic­
tos escasea la autoridad. 

A y e r o c u r r i ó u i n l a m e n t a b l e i n c á d e n t e e n t r e i o s o b r e r o s d e l m u e l l é y los h u e l -
guis t ias d e üa C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

' D í a s pasadlos l o s á i b a ñ i l e s s u f r i e r o n l a c o n t r a r i e d a d de t ene r que co locarse 
e n f r e n t e d e l o s peones d e l p r o p i o o f i c io . 

iMaüamai , acaso,, s u r g i r á n d i s c r e p a n c i a s e n t r e tos i n d i v i d u o s de c u a l q u i e r a 
o i r a c o l e c t i v i d a d o b r e r a . 

D e m u e s t r a esto, em p r i m e r t é r m i n o , que se i n i c i a en el d ^ e n v o l v i i m i e n t o de 
JUC c o l e c t i v i d a d e s de t r a b a j a d o r e s u n e s p í r i t u de t e m p l a n z a y de l ó g i c a . 

A c a s o d e n t r o de poco t i e m p o ¿a r e s i s t e n c i a d e l o s o r g a n i s m o s o b r e r o s se base 
éi) l a s e n c i l l a f ó r m u i a de « l o que p u e d a ser y c o m o dteba s e r » , s u s t i t u y e n d o a l a 
de « t o d o y p o r l a v io l enc i a ) ) , d e s g r a c i a d a m e n t e i m p u e s t a la tos o b r e r o s p o r l o s 
p o l í t i c o s que l e s m a n e j a n , y les e x p l o t a n . 

N a d i e m á s i n t e r e s a d o q u e e l p r o p i o o b r e r o e n Ja c o n s e r v a c i ó n d e l a s aonas 
LMIÍIS de l t r a b a j o , p o r q u e n o es l ó g i c o p e n s a r e n l a s u b s i s t e n c i a d e s p u é s de h a b e r 
•des t ru ido o h a b e r d e b i l i t a d o e l m e d i o que l a p r o p o r c i o n a . 

V e n d r á , pues , t i e n e f o r z o s a m e n t e q u e v e n i r , l a r e c a p i a c i t a c i ó n en l a s c lases 
o b r e r a s y c o u e l l a $a t e m p l a n z a e n e l p r o c e d i m i e n t o y e n l a p e t i c i ó n . 

i S u b s i s t i r á — ¿ q u é d u d a cabe?—el l e g í t i m o deseo y d e r e c h o d e m e j o r a r en c o n -
sii!(• naciones soc ia les y e n m a t e r i a e c o n ó m i c a ; p e r o t e n d r á n q u e d e s a p a r e c e r l o s 
-il>surdios p roced t iml ien tos a l i n d i c a l i s t a s e m p l e a d o s p a r a da c o n s ' e c u c i ó n de l o l ó g i ­
co y j us to QT lo que n o l o es. jHlÉU 

H a b l a n d o a y e r n o s o t r o s c o n é l pres1(ieinte í l e S o c i e d a d de O b r e r o s d e l mue^ 
l i e o b M V i m o s l a p l e n a c o n f i r m a c i ó n de qUtí n u e s t r o c r i t e r i o dte s i e m p r e en c u a n t o 
a i d e s e n v o l v i m i e n t o f u t u r o de l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s tenía u n f u n d a m e n t o 
píKSiÜVO. 

N o s r e f e r í a e l a l u d i d o t r a b a j a d o r , c o ^ f rases r e v e l a d o r a s de u n a ev iden t e co r ­
d u r a , e l o r i g e n delli i n c i d e n t e s u r g i d o e n t r * l o s h u e l g u i s t i a s de l a T r a s a t l á n t i c a y 
l&a i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s a l a A s o c i a c i ó n d e s u p r e s i d e n c i a . 

L o s o b r e r o s dejl miue l le t e n í a n d e c l a r a d o e l b o i c o t a o c h o Casas n a v i e n a s b o i ­
cots que , en r e a l i d a d i , r e s p o n d í a n a u n e s p i ó n de s o l i d a r i d a d p r a c t i c a d o y m a n ­
t e n i d o c o n e x t r a o r d i n a r i a s n o b l e z a y p e r s e v e r a n c i a . 

H a c e u n o s o c h o d í a s , y p o r causas que n o s o t r o s n o t r a t a m o s de a v e r i g u a r n i 
h u b o de e x p o n e r n u e s t r o i n t e r l o c u t o r , l a Socied 'ad d e O b r e r o s d e l m u e l l e se sepa­
r ó de l C e n t r o O b r e r o . Dicem p o r a h í que p o r n o a c e p t a r estos t r a b a j a d o r e s c i e r ­
t o s a i r e s de r e b e i l d í a que p o r a l l á cor rea i . 

N a d a , en s u m a , p o d e m o s a f i r m a r , c ^ o n o sea que l a s e p a r a c i ó n , c o n f i r m a ­
d a p o r e l p r e s i d e n t e , ex is te . 

A l a t r a c a r e n n u e s t r o p u e r t o e l v a p o r " E s p a ñ a n ú m e r o 4)), d o t a d o con perso­
n a l de l a T r a s a t l á n t i c a y q u e t r a í a á ¡bor(io 700 t o n e l a d a s de m a í z p a r a l a A s o ­
c i a c i ó n p r o v i n c i a l de G a n a d e r o s , l a S o c i 6 ^ * * ^e O b r e r o s del; m u e l l e a c o r d ó p r o ­
ceder a l a d e s c a r g a . ¿ P o r q u é no? ¿ E s q ü e a q u e l e s p í r i t u de s o l i d a r i d i a d p o d r í a 
Ü e g a r h a s t a e l a b s u r d o de c r u z a r s e de b r a z o s a n t e t o d o s l o s c a r g a m e n t o s ? 

H a b í a m e d i a d o u n r e q u e r i m i e n t o p o r p a r t e de tos h u e l g u i s t a s de l a T r a s a t ­
l á n t i c a p a r a que e l b o i c o t declaradlo a oc^10 Casas se h i c i e s e extensivcF a seis m á s . 
N o a c c e d i e r o n l o s o b r e r o s defl1 m u e l l e , po1'1!11'6 ©lio era, t a n t o c o m o i r a l a h u e l g a 
forzosa p o r t i e m p o i n d e f i n i d o . 

Y d e s p u é s d e h a c e r p re sen te s u n e g a t i v a a a q u e l r e q u e r i m i e n t o , c o m e n z a r o n 
l a d e s c a r g a d e l « E s p a ñ a n ú m e r o i » . 

E n o t r o l u g a r de este n ú m e r o se h a c 6 ^ r e l a t o d e l i n c i d e n t e o c u r r i d o p o r esta 
causa . 

N o q u e r e m o s i n s i s t i r e n é l , n o p o r q u e n o p r e s t e a c a m e n t a r i o s m u y s a b m -
sos, s i n o p o r q u e es m u y o t r a q u e l a de aJhon(iar d i f e r e n c i a s Ja i d e a que n o s g u í a . 

L o q u e n o s o t r o s q u i s i é r a m o s es que ^ c o r d i a l i d a d n o se r o m p i e s e en l a s re^ 
l a i o n e s o b r e r a s , q u e lia i n t r a n s i g e n c i a f u e r a p o s p u e s t a a l a c o r d u r a , q u e l o s e s p í -
r i i u s d e r e b e l d í a s c i egas h a U a s e n e l s e l d á 1 1 ^ de u n e j e m p l o de t e m p l a n z a e n l'a 
m a y o r í a . . . 

Y q u i s i é r a m o s q u e este es tado consola^01" Que p r o p u g n a m o s , b u e n o p a r a t o -
dOfi ob re ros , p a t r o n o s , e in t e reses general1618 de Da c i u d a d , fuese! c r e a d o p o r Ja 
a c t u a c i ó n die l a a u t o r i d a d c i v i l , p o r el reP1 e s p a n t é de l P o d e r p ú b l i c o , Jiamenta'-
•Kemente l indeciso a n t e ed a m p l i o d e s e n v o i v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o q u e d e n o t a l a 
r e a l i d a d . 

iS i n o b a s t a l a g e s t i ó n p r o p i a oeroa de 'las d o s clases de c a d a g r u p o , v é a s e e|l 
m u d o de q u e c o m i e n c e n l a s e n t r e v i s t a s , que h/al len o c a s i ó n p a r a d i s c u t i r s u s de" 
m a n d a s y sus conces iones l o o b r e r a s y lo5 p a t r o n o s «ni p l e i t o , p o r q u e e s p e r a r y 
e s p e r a r es f ó r m u l a ba i ld ía^ q u e h a r t o sabemos a q u é e x t r e m o s d e p a r s i m o n i a e n ©1 
p a c t o l l e v a n tos p u n t i l l o s de a m o r p r o p i o . 

INoso t ros sabemos q u e l a p a s i v i d a d c $ s e ñ o r g o b e r n a d o r p u e d e t r a e r u n c o n ­
f l i c t o g r a v e . 

T e n e m o s e n t e n d i d o q u e u n g r u p o de t r a b a j a d o r e s de u n o de Jos o f i c io s en 
h u e l g a h a p r e s e n t a d o u n a p r o p o s i c i ó n a 'l® F e d e r a c i ó n Joca l e n e l s e n t i d o de 
« a b e r .si s e r í a c o n v e n i e n t e decJa ra r l a h u e i g a g e n e r a l c o m o r e m e d i o s u p r e m o p a r a 
a c e l e r a r ¡la r e s o l u c i ó n d e Bos c o n f l i c t o s p i n t e a d o s . 

C r e e m o s q u e l o s dielegiados de l o s d i s a n t o s o f i c io s e n ejl1 p l e n o de l a F e d e r a ­
c i ó n se d a r á n e x a c t a c u e n t a de l a respor i - sab i l idad que c o n t r a e n p r o n u n c i á n d o s e 
M I f a v o r d e m e d i d a d e t a l n a t u r a l e z a y q " 6 d i e c i d i r á n e n c o n t r a , 

P e r o c o n e l solo h e c h o de r e u n i r s e p a r a d i s c u t i r t a l p r o p o s i c i ó n h a y m o t i v o 
bas t an t e p a r a q u e n o s o t r o s d i g a m o s que e s p e r a r ¡y e spera r , s e ñ o r g o b e r n a d o r , n o 
es m e d i d a q u e a c r e d i t e n i r e s p o n d a a l a r e a l i d a d d e l m o m e n t o ' . 

P o r q u e s i a a q u e l l a s r e b e i d í a s de q u e h e m o s h a b l a d o se concede e l f u n d a m e n r 
to de l a b a n d o n o de l a a u t o r i d a d n o n o s l l e v e m o s flas m a n o s a l a c a b e z a c u a n d o 
ia n u b e © s t a l l e . 

Que a u n q u e v e n g a d e s p u é s , a ú n n o i m p e r a y se i m p o n e l a t e m p l a n z a y a i n i -
l a d a en d i s t i n t o s sec tores d e l e l e m e n t o o b r e r o . 

L A L O T E R I A 

Bilbao ha tenido suerte. 

E L A i R Q U I T B C T O D O N E L O Y M A R ­
T I N E Z D E L V A L L E , A U T O R C O N E L 
SEÑOR U R C O I A D E L P R O Y E C T O 
m: i . N U E V O H O S P I T A L Q U E H A D E 
C O N S T R U I R S E E N E S T A C I U D A D 
.\\ \ \ \ vv\vvv\ v* \ \\vvvv\\v\\^vv\vviavwvvvvvvvvvvv\ 

JoaQuío Lfliii&era Camino. 
Abogad''.---Procurador de los Tr ibuna le s 

V E L A S C O . S . - f t A N T A N Ü t l 

POB TELEFONO 

M a d r i d , 1.—En e l sor teo de l a L o t e r í a N a ­
c i o n a l , ce l eb rado hoy , h a n c o r r e s p o n d i d o 
los p r e m i o s m a y o r e s a los n ú m e r o s y p o b l a ­
c iones s igu ien tes : 

P R E M I A D O C O N 1C0.000 P E S E T A S 

20,368. Ba rce lona , A l m e r í a , M a T l r i d y Se­
v i l l a . 

P R B M I A D ( ) C O N 60.000 P E S E T A S 

23.427.—Tenerife, A l m e r í a , S e v i l l a , B i l b a o . 

' P R E M I A D O C O N 20.0CO P E S E T A S 

23 ,928 . - -Terue l , H u e l v a , B a r c e l o n a , M á l a ­

ga y San S e b a s t i á n . 

P R E M I A D O S C O N 1.500 P E S E T A S 
13.587. M a d r i d , A l m e r í a , Lucena , G i j ó n y 

Sa lamanca . 
728.—Bilbao, M u r c i a , V a l e n c i a y S e v i l l a . 
28 .913.—Huelva . 
23.802.- Mi lbao . 
2(5.315. B u r g o s . 

11.339. Va l enc i a , M a d r i d y S e v i l l a . 
23,962. - B a r c e l o n a . 
24.841.—Zalamea Real y S e v i l l a . 
10.674. Sanh' icar la M a y o r . C o r u ñ a , Bar ­

celona, Va lenc i a y A r c h e n a . 
763,—Palma, M e l i l l a , B i l b a o , S e v i l l a y Va-

Ion OI íl 
E s t á n p r e m i a d o s c o n 8")*) pesetas los n ú ­

meros a n t e r i o r y p o s t e r i o r a l p r i m e r p r e ­
m i o ; c o n 90J los d e l s egundo y c o n 520 los 
d e l te rcero . 

A d e m á s e s t á n p r e m i a d o s con 300 pesetas 
los 99 n ú m e r o s restantes de las centenas de 
los p r e m i o s p r i m e r o y segundo . 

D E B A R C E L O N A 

Los guardias de Seguri­
dad hacen .observacio­
nes al director general. 

POR TELEFONO 

D I C E E L GOBERNADOR 
Barce lona , 1.—El gobernador c i v i l i p t e r i 

no l i a m a n i l c s i a d o que ha rec ib ido l a v i . 
sitia de u n a C o m i s i ó n de g u a r d i a s de Segu 
r í d a d que le l i a n d a d o aconocer l a i n s t an 
c i a que e levan a l diirector genera l , hac i en ­
do Observaciones p a r a cuando se t r a m i t e el 
expediente que se i n c o a con t r a ellos. 

El gobe rnado r p r o r n p t i ó hacer e n t r e g v doi 
escrito aT jefe supe r io r de P o l i c í a . 

A ñ a d i ó que en breve r e g r e s a r á a Ba rce ­
lona e l s e ñ o r Bas p a r a tornar de nuevo po 
s e s i ó n del ( iob ie rno c i v i l . 

T R A S L A D O S 
Han s ido dearetados diferentes t r a s l ados 

de g u a r d i a s de Segur idad y agentes, de V i -
g i l a n c i a . 

A FERNANDO POO 
H a zarpado con r u n i b o a F e r n a n d o P ó o 

el t r a s a t l á n t i c o « C i u d a d de Cád iz» , condu 
c iendo doce depor tados . 

L a t r i p u l a c i ó n se n e g ó a t r a b a j a r , pe ro 
e l c a p i t á n i m p u s o su a u t o r i d a d . 

H U E L G A D E L H A M B R E 
En Ja c á r c e l de T a r r a s a h a n dec larado Ja 

h u e l g a del' hambre los presos guberna t ivos 
alegando que y a han sido, l i b e r t a d ' ^ en 
otros pun ios . 

INSPECTOR T R A S L A D A D O 
Ha sido « i r a s l a d a d p n S e v i l l a e l inspec­

to r s e ñ o r Botero , que m a i ó en duelo a o t ro 
inspector . 

A( C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 

En l a ca r r e t e ra de Gerona v o l c ó el a u t o . 
m ó v i j del se i lo r M a t e u . 

Todos los i n d i v i d u o s de Ja f a m i l i a del p ro 
p i f i a r l o «leí coche r e s u l t a r o n '"eridos. 

G r a n C a s i n o del 
Sardinero. 

L a t emporada de v a r i e t é s en e l Gran Ca­
sino du ran t e el verano resuj ta u n in teresan 
te y cu r io so desfile de ar t i s tas , que p resen-
iau en todos sus mat ices y est i los el g é n e ­
r o en que rnejoir se ofrece y c r i s t a l i za la 
f r i v o l i d a d de nnesl rus t iempos. c a n c i ó n 
y la danza son las f o r m a s de e x p r e s i ó n de 
esc arte f r i v o l o (pie agrada v entretiene, de 
j a n d o en abso lu to piapoRo al" i-e!iebr<^ &sen£ 
un sedante a las í n q u l e t u d é s de la v ida . 

Por |a escena d r l G i a n Casino I m n pasi i . 
i lo l a s p r i nc ipa l e s estrel las de l a c a n c i ó n 
y de l a danza , y a h o r a se ha pi*es6nfado 
una que iresume éú si misma d,e m.ido \>A-\. 

l e d o ambos g é n e r o s : canfo y Laile, porq i ie 
« D o r a l a c o r d o b c s i i a » , Tpie es una g a r r i d a 
.u idaluza de enerpo l o r m ado y belleza ge . 
í i u i n a m e n i e m e r i d i o n a l , hace "ambas cosas 
.on v e r d a d e r a g rac ia bétlCa y est i lo I Ü S . 
t izo. 

El arte de D o r a viene u n sello tan pe r so . 
nal , que no s? semeja a l de n i n g u n a o t r a 
a r t i s ta y es de t a l espontaneidad , que m á s 
u.arécé p r o d u c t o de su i n t u i c i ó n que f ru to 
lo Eeclones y estudios. 

F u é m u y á ip l au id ida pn su debut, lo m i s ­
m o en sus cauciones que en sais danzas. 

LOS B E L A R A 
Esta noche se ce le l i r a en el Gran Casino 

la f u n c i ó n I n a u g u r a l de Ja C o m p a ñ í a del 
Tea i ro L a r a , d e ' M u d r i d , que d i r ige el e m i . 
uente T h n i ü e r . 

Los m é r i t o s insuperables de l a C o m p a ñ í a 
y letl cop iogi í s imo e in te resan te r e p e r t o r i o 
que h a de poner en escena, p e r m i t e n a n g u . 
r a r u n a t emporada b r i l l a n t í s i m a . 

E n l a f i i i n i ó n de h o y se r e p r e s e i i t a i r á n 
l a preciosa comedia de L ina re s R ivas « C o . 
b a r d i a s » , y el gracioso e n t r e m é s de los Q u i n 
tero, « L e c i u r a y e s c r i l u i r a » . 

M a ñ a n a , v l e r i i e» , «Lo c u r s i » . 

P A T R U L L A D E L R E O T M I E N T O D E V A L E N C I A , M A N D A D A P O R E L A L F E R E Z S E Ñ O R S O M O Z A , Q U E GlAINO 

L A C O P A D E L R E Y EiN E L - C O N C U R S O D E T I R O D E S A N S E B A S T I A N . (PtiotoHCarte.) 

E L C A R D E N A L G U I S A S O L A 

Se teme un funesto des­
enlace. 
POR TELEFONO 

M a d r i d , 1.—Las u l i i m a s no t i c i a s del es. 
tado del c a r d e n a l a rzobispo de Toledo son 
m u y pes imis tas . 

El i l u s t r e p í i r i e n t e se encuen t r a en esta , 
do v i s ib len icn te decadente. 

EJ ca rdena l Guisasola h a l l a m a d o ai c a . 
b i l d o catedral , bendic iendo a todos los ca­
n ó n i g o s . 

Los f acu l t a t ivos que asisten a l cardenal 
tomen que de un m o m e n t o a o t ro sobre', 
venga un f a t a l desenlace. 

Ecos de sociedad. 
U N A B O D A 

E n l a c a p i l l a do las S iervas de M a r í a , y 
con g r a n s o l e m n i d a d , t u v o l u g a r ayer e l 
m a t r i m o n i a l enlace de la be l la y d i s t i n g u i ­
da s e ñ o r i t a M p r í a Lu i sa Acha P e l l ó n , con el 
i l u s t r a d o j o v e n d o n H i c a r d o L ó p e z de O r ­
tega, 

B e n d i j o U u n i ó n de los felices j ó v e n e s e l 
v i r t u o s o sacerdote de la p a r r o q u i a de Santa 
L u c í a d o n D a n i e l Pa lomera , y los a p a d r i n a ­
r o n e l E x c m o . s e ñ o r doc to r d o n F r a n c i s c o 
Ledo, p a d r e d e l n o v i o , y d o ñ a .María L u i s a 
P e l l ó n , v i u d a de Acha , m a d r e de l a c o n t r a 
yente . 

Tes t i f ica ' -on el acto, p o r pa r t e de é s t a , e l 
s enador d o n A v e l i n o Z o r r i l l a ; e l conce ja l de 
este A y u n t a m i e n t o , d o n N i c o l á s Ceano-Vi-
vas; d o n Jacobo O r t e g a , s u b d i r e c t o r d e l 
Banco de B i l b a o , y d o n R i c a r d o Acha, y p o r 
pa r t e de a q u é l , / l o n L u i s Ledo; d o n Fede r i co 
r r u ñ n e l a ; d o n D o m i n g o V i l l a a m i l , agente 
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de B o l s a de B i l b a o ; d o n A l f r e d o M a n j a r r é s , 
y d o n A l f r e d o A r i s t e g u i . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a los desposados 
y b u e n n ú m e r o de amis tados , se t r a s l a d a r o n 
a l G r a n H o t e l d e l S a r d i n e r o , d o n d e se les 
s i r v i ó u n de l i cado y e s p l é n d i d o l u n c h . 
^ ^ E n t r e los i n v i t a d o s f i g u r a r o n las s e ñ o r a s 
d o ñ a B e l é n y d o ñ a M a r í a M e r i n o , d o ñ a P i ­
l a r P e l l ó n , d o ñ a G u a d a l u p e d e l C o l l a d o , se­
ñ o r a de Z o r r i l l á , d o ñ a M a r í a Acha , s e ñ o r a 
de B a s t i l l o , d o ñ a Rosa r io V á z q u e z ; las s e ñ o ­
r i t a s M a r í a J e s ú s I l e v i a , I s a b e l de V i l l a Ce-
ba l los , H e r m i n i a y C a r m e n R o d r í g u e z Acha , 
B e l é n y P i l a r O r t e g a , A m a l i a O r t i z y N i e ­
ves A c h a y los s e ñ o r e s d o n J o s é M a r í a V á z ­
quez, d o n ^ R o d r i g o C a r ú s , don J o s é L u i s O r ­
tega y d o n J u l i o R o d r í g u e z Acha . 

L a co la de l lu joso ves t ido de l a n o v i a f u é 
l l e v a d a p o r las encantadoras n i ñ a s C o n c h i ­
ta y Res ina Acha . 

P o r l a t a rde , e l n u e v o m a t r i m o n i o m a r ­
c h ó a L i m p i a s on e l a u t o m ó v i l d e l n o v i o 
c o n t i n u a n d o v ia j e a B i l b a o y o t ras p o b l a ­
ciones de E s p a ñ a v el E x t r a n j e r o . 

V I A J E S 
A y e r es tuvo unas horas en San t ande r e l 

i l u s t r o e x m i n i s t r o m a u r i s t a y respe tab le 
a m i g o nues t ro , d o n C é s a r B i l i ó , 
w w v\vvvvwvvva-vvvvvv\vvvvvvvvvvvvvvvv^ 

Ab í l i o López . 
CIRUJANO T O C O L O G O 

Par tos y enfermedades de l a m u j e r . 
GOMEZ. ORENA, 5 P R I M E R O 

Consu l t a de doce a d o s — T e l é f o n o 7-08 

POR C U E S T I O N D E FALDAS 

Un guardia civil hiere 
otro gravemente. 

POR TELEFONO 
Valencia , L — E n l a casa cuartel dej^ud 

h lo d e P r u e f l o r i ñ e r o n dos guardias civilfij 
p o r c u e s t i ó n de f a ldas . 

U n o de e l los h i r i ó g r a v í s i m a m e n t e al otro 

M E D I O E N S E R I O 

A RECTIFICACIÓN POF 
MINUTO 

The dansant, -hoy jueves, , 
lasjcinco^de la tarde. 
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Sran Hotel del balneario 
DE SOLARES 

r r J X r i i 

• • i : : : •LJ-"— 
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1 ¿ 2 

•o 
4J 

IAJNTEPROYECTO DEL HOSPITAL PROXIMO A CONSTRUIRSE EN 
(SANTANDER, OBRA DE LOS ARQUITECTOS SEÑORES MARTINEZ 

PEL VALLE Y URCOIJA, 

Crónica de Reinosa 
(De nuestro redactor corresponsal) 

UNA E I E S T A D E C A R I D A D 

Acaba de pasar potr nosot ros u n a e m o c i ó n 
suave y dulce como un¡i d e l i c i a ; a ú n t e ñ e 
mos Las impres iones marcadas y Armes que 
so rá i i y a las anen saje ras e r rantes en las re 
giones del a l m a - No m a r obrarán de l p e q u e ñ o 
m u n d o l u m i n o s o y re fu lgente como u n sol 
dorado. 
' «La Fiesta de Ja C a r i d a d » , con Ja e s p í e n 

didez a r m o n i o s a de u n a r e u n i ó n de b u l l i . 
c i ó y a l e g r í a , Itó, s ido l a buena obra de 
u n a a r t i s t a enlcantadora que a s í s e m b r ó 
con l a g r ac i a de sus couple ts e l B ien H u _ 
m a n o a los de r ro tados de l a V i d a que m o 
r a n en l a casa santa del A&iJo, donde unas 
m o n j i l a a b lancas mistiicas co/no p a l o m a s 
del D i v i n o A m o r c u i d a n de Jos anoianos 
que l a m i s e r i a a r r a s t r ó hasta las puertas, 
s iempre abiertas , de] re fug io c r i s t i ano . 

L a s c a n c i o r ^ ile|l ,e<stVnario unundano , 
l a s luces r o s á c e a s , las r i s a s ch i l l onas , Jas 
a l e g r í a s todas de l f r i v o l o adorno de la v i 
da se h a n t e j ido en u n m a r a v i l l o s o r a m o 
r a m o de flores frescas que o f rendamos a 
a Jos t r i s t e s asi lados empapados de vejez 
y de nos ta lg ia . 

C a r p e n Flores . Ja a r t i s t a de los g e n i ¡les 
deciresi lia r e i n a de la c a p c i ó n e s p a ñ o l a , 
l a insuperab le , l a r e suc i t adora de Jos t i em 
pos goyescos, quiso que su o b r a del tea t ro , 
que sus a legres couple t s fueran oraciones 
de e x ó t i c o fervoir b a c í a ej D i v i n o Amor , 
quiso su a l m a de a r t i s t a bo rda r con las 
sant idades de Ja Ca r idad u n consuelo pa 
r a l o s pobrec i l los c a í d o s en l a v ida . 

Por eso l a noche pasada, en el t ea t ro , 
cuando Jas canciones m o r í a n , agonizando 
en l a g a r g a n t a a r g e n t i n a de C a m i e n Fio 
res, i p a r e c í a n Jos susp i ros hondos y las 
t i m e r o s de u n a m e l o d í a g rand iosa , se nos 
an to jaba p a t é t i c a s sonatas , p r o f u n d a s co 
m o el c o r a z ó n noble y bueno de l a a r t i s t a . 

«La Fies ta de !a C a r i d a d » , l a b e n é f i c a fun 
c ión es l a par te m á s a r t í s t i c a de] a l m a , es 
la bel la c a n c i ó n dedicada, reci tada u n a vea 
m á s an te * ' l ̂ nonumento del D i v i n o A m o r 
que a lza la a u t o n h a luc iendo sus l lamas 
de ftiego <'ri <'I piadoso . ' s p í i i t u de las gen 
tes buenas. 

¡ A r t i s t a del « s c e n a r l o ! . . . ¡ R e i n a de] con 
5 f u t ambi t án eres la a r t i s t a de Ca 
r idad que l l ena de a l e g r í a jos corazones, 
eres ta pt i i tcesa d e l B i ^ n q ü e s iembras se 
m i l l a s d iv inas , po rque en las t o n a d i l l a s del 
m u n d o hay algo solemne y e s p i r i t u a l q,ie 
nos babla del sen t^micnin" y las | i isinSas. 
Y a h o r a que te va s po r los caminos del 
Orbe, can t ando s i empre cojmo e l r u i s e ñ o r , 
no o lv ides que en i m r i n c ó n de Cantabr ia , 
l leno de horas t r i s tes , de paz m e l a n c ó l i c a , 
hay unos ipobrecitos anc ianos , unos y e n 
cido p o r l a desgracia , que te bendicen y 
te a d m i r a n , porque has t r a í d o a sus a lmas 
el d e s p e r t é de mí encanto, de u n a i l u s i ó n 
due p a r e f i a d o r m i r en el pasado, 

V I C E N T E R A M O S 
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Ricardo Rniz de Peüón 
CIRUJANO D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de Madrid 
Consul ta de diez a una y de tra* a seis. 

AJampda P r i i n e r a , 2.—Teléfono 1-62 
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S u p o n e m o s q u e i . a es tas l ioras no ha 
b r á p e r i o d i s t a q n e i n t e n t e intervírtvar n | 
s e ñ o r B e r g a m í n , 

E s e l p o l í t i c o de l a s rectifioadones a 
p r i c h o s a s , a u n q u e o t r a cosa defieruLi 
c i e r t o s p a j e s de a r m a s poCitácaa, 

N o c o n t e n t o c o n pasarse e l verano cha: 
l a n d o m a l i n o l n s o de s u jefe para reclifl Cierit 
c a r (horas m á s t a r d e , c u l p a n d o de tndff1! 
l a t o r p e z a de l o s p e r i o d i s t a s , apenas 11¿ 
g a a M a i d l r i d 'hace u n a s dedaraciona 
bstan^e i n d i s c r e t a s Y l a s rect if ica inmedi) 
t ó m e n t e d e s p n é s d e v e r l a s en letra d-

1 m o l d e . 

S i esto es s e r i e d a d n o sabemos qué será 
| s o n r e í r s e . 

N o s o t r o s c r e e m o s q u e se impone MBM 
r e s o l u c i ó n p o r p a r t e de Jos periodistas. 

N o es t o l e r a ü j i e que p o r conveniencia! 
p o l í t i c a s se n o s e s t é s i e m p r e tachando * 
t o r p e s y d e m a l i n t enc ion . idos . 

P o r q u e l o s p e r i o d i s t a s recogen ^ 
ojyen y s i v a m o s a d a r c r é d i t o a las 
raaciones d e l o s homibres púbfliicos ] ^ 
es t a m b i é n q u e s a l g a m o s a l a defensa d< 
l a s q u e n o s o t r o s h a c e m o s . ¡Pues w ía* 
t a b a m á s l 

& i des m o l e s t a q u e n o habiten D 
d i g a n m á s q u e l o q u e sea oportuno 
c i r . 

Y e n c u a n t o a l sef ior B e r g a m í n , vew^ 
d e r o c a m p e ó n d e l a r ec t i f i c ac ión a™1 ^ « 
n a , v e a m o s l a r ñ a n e n a de que cuani'-fl 
q u i e r a h a c e r declaracioaues se pase P 
A d m i n i s t r a c i ó n y p a g u e a tanto 1A 11 

(Así l i b r a r e m o s a l p ú b l i c o de tañía P 
l a b r e r í a i n ú t l y a l Gob ie rno ^ 96 
D a t o de m u c h í s i m a s censuras. 
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TANDEB 
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ANTONIO 
Especial ista en Partos. 

Mujer, v í a s ui a c iu^ . 
Consulta de V ? a una y d uonsuiwi AIJTE 
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EL MOMENTO POLITICO 

El señor Bergamín desmiente las de­
claraciones que hizo anteayer. 

E L DECRETO DE D I S O L U C I Ó N 
M-adrid. 1 — E l d i a r i o «A B C». h a b l a n d o 

acerca de este p a r t i c u l a r , dice que no cree 
-qtie-Dato t e n g a m u c h a í e eu el d e o r e í o de 
d i s o l u c i ó n como m e d i d a p a r a sanear e l 
P a r í amento, p u e s sabe que l a s elecciones 
¿ o dan l a c o h e s i ó n necesaria, y antes que 
j r a l a d i s o l u c i ó n p r e f e r i r á Da to i n s i s t i r 
en luicer flrabajo* p a r a fia c o n o - m l r a c i ó n 
conservadora y a p u r a r con e l la k a c tua l 
par lamento . . 

L A JURA 
I Esta m a ñ a n a y con una h o r a de re t raso 
ha l icuado a Madi- id el t ren en que 

S e ñ o r O r d ó ñ e z , (lesionado ñor el el 
venia 

« n a d o j i o r ej s e ñ o r 
«" •upar l a cabrera de Grac ia 

la 

POF 
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one tica 
iod islas, 
•nienciai 

i lo qui 
las afir 
os ju9t0 

; no íal' 

que «o 

í f ve i# 
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epor 
la Unf* 
inta P»' 

Í 3« 

Dato para 
Jus t ina . 

No obstante ha ven ido con t i empo sufl 
dente para as is t i r a la c e r emon ia de 
jura. 

¿ . -Esta li-a t en ido l u g a r en Pa lac io con el c 
r en iomal de cos tumbre , t o m a n d o e] p r e s i 
dente j w a m e n t o a l nuevo m i n i s t r o de Ora" 
cia y Just ic ia y h a c i é n d o l o é s t e dfespués a 

tilos d e m á s m i n i s t r o s . 
i Una vez t e r m i n a d a l a j u r a , jos íVi inkfnw 
•se han r e u n i d o en Consejo 

E L CONSEJO 
V En e l Consejo de m i n i s t r o s celebrado en 
Palacio bajo l a pres idenica del Rey, e l se 
ñor Dato p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o exp l i cando 
la I n t e r v e n c i ó n que l i a l e n i u o e l Gobierno 

; en diversos asuntos , especialmente en los 
que se i eften n a l o rden p ú b l i c o . 

D e s p u é s e x p r e s ó su m á s p r o f u n d o agrade 
pimiento pa r l a nueva p rueba que h a b í a r ¡ 
píbido del M o n a r c a a l r e i t e r a r l e l a c o n f l a n 
28 pat a p r o s e g u i r en el Poder . 

E l o g i ó el s e ñ o r Da to a l o s m i n i s t r o s sa 
p n t e s , s e ñ o r e s B e r g a m í n y O r b u ñ o , tenien 
do frases m u y sentidas po r verse p r i v a d o 
de los s e rv i c ios de jos m e n c i o n a d o s ex m i 
nistros. 

Añidió d e s p u é s a los a tentados J i n d í c a ] í s 
tas, separando c la ramente l a s ciases ó b r e ­
l a s que son las p r i m e r a s pe r jud icadas de 
los elementos que cometen los a tentados 

A n u n c i ó que el ( iob ie rno Se propone adop 
lar una s ene de medidas p reven t ivas , cor. 
H Un de que los elementos s ind i ca l i s t a s no 
puedan ve r rea l izados sus p r o p ó s i t o s de 
que impere l a a n a r q u í a . Contra esta Qnali 
dad i r á n los t rabajos del ( iob ierno . 

A g r e g ó que prec i samente con t ra estos de 
s a í u e r o s se l evan ta la o p i n i ó n p ú b l i c a , sien 
do p a r t í c i p e s de esta protesta los elemeh.. 
tos obreros, que , a veces, ca rgan con [a 
Responsabilidad de hechos que n o han l ie 
vado a cabo. 

Para estas clases obreras el Gobierno i n 
| r i )ducirá i reformas en l a l e g i s l a c i ó n social 
por las cuales o b t e n d r á n los t rabajadores 
positivas me jo ras . 

Se re f i r ió d e s p u é s el s e ñ o r Dato a las re 
clamaciones f o r m u l a d a s con m o t i v o del nue 
vo r é g i m e n establecido pa ra los t r i gos y 
harinas, d i c i e n d o que el ni t inis tro de F o 
ínen to e s t a b l e c e r á m u y p r o n t o nuevas ñ o r 
mas que a r m o n i c e n jos intereses de produc 
lores y consumidores . 

Habió de las r e f o r m a s en las t a r i f a s fe 
¡rroviarias pa ra a c t i v a r los t ranspor tes , y 
él efecto so t e n d r á en cuenta l a v i d a eco_ 
Bómica de las Empesas de fe r rocar r i l e s , 
sin olvidan- las necesidades de las clases 
modestas. ' • .. 

Sobre este a sun to m a n i f e s t ó que el m ¡ 
msiro de Fomento r e d a c t a r á u n i n f o r m e 
que sera somet ido a l Consejo de m i n i s t r o s 
y a n a d i ó que se h a b í a n miesto a l a firma 
del Rey decretos de los Min i s t e r i o s de Ha 
cienda y de Guetrra. 

EX GORERXACIOX 
Esta m a ñ a n a r e c i b i ó a los p e r i o d s í a s el 

^ s e c r e t a r i o saliente de G o b e r n a c i ó n 
u m e i i z o mani fes tando que el s e ñ o r ' B e r 

ganm, h a b í a d a d o p o s e s i ó n de l a cartera 
^ Gobemacion a l conde de B u g a l l a l 

n i s t r o r l " ^ c a r g a d o el ex m i . 
gstro dt. la ( . o b e r n a c i ó n que cuando r e c i . 
£ 1 rnKeri0( , ,s tas lPS manifes tara m 
^ u i l Seff,,ir;i « ^ y a n d o a és te 

^ a Clase fle ^ s e r v a s m e n t a l ^ 
a/nhicn e n c a r g ó el s e ñ o r B e r g a m í n * ] 

e'rm-n0 T> u n a m a 
"Cl, ! ' f l a s decla,-acioneS que a n o . 
p f d f ̂ K L ^ ^ ' ^ y ^ recoge 

crph!.i(1PUS(í fin a , sU C(:>nvei,saoi^n e l subse 
s a l l ,Ueg0 108 Pe-ri0'lis'as pasaron a 
^ "dar al nuevo m i n i s t r o , conde de Buga 

Este 
Pre.,^ il^0* *™te los r ^ r e s e n l a n r e s de 

• h í s tOr i a de su v i d a m i n i s t e . i a l . 
en i ¿7 i0pnn"e eJ p r , n - f r ca1*0 ,£ c 

' i c i A n ¿ c a l " " " , , , r ; " 1 " Íefe ,,e A d m i n i s 

fele,^,^ , a m W r t * (]e] ***** 

moÁXmn2 al p , a " ,,eva '''' -Ministerio 
¿ * l ™nte de B u g a l l a l que „ o p o d í a de. 
tan( l ^ ' a . pues todo depende de las c i r cuns 

. E L D I A R I O O F I C I A L 

gantes disposiciones: 
« ^ m l í E N U A - _ F i j a n d o 001110 d i P r e n d a 
^ ' r ñtoanTlb,0• a 108 efect0s del «lltif,i-
que ¿n T̂abk' a l a Prensa. eri 'o* meses 
^ S d a h¿a | ' : , l íUS t , Í f r a s f,"e P0 exPr0'sa" '" 'a too kiJos de pape l . 

¿X^ABIA DE S G B S I S T E N C I A S . - C h c u 
¿ n i11"' 0 f ^ 1 ^ / e l a c i ó n a d a s con ¿ x é l 

^ de d . s t n b u o ó n de t r igos y h a r i n a 
^ V ^ , , E L R E Y ' A B I L B A O " 

V;'^ 'w ' ' ' ' a l0 ' al h a b ^ r 00,1 los Pe r iod i s -
^ ^ C l ' < ' , l 'n | :L ,le ( l l | ( ' ' ' i Rey sa ld i - ía 
tokft a pa ra B i lbao , de donde se t r a s , 

^ap i la l de G u i p ú z c o a . 

c i s c o 

f1" m u \ Srave estado. 

de m i s t raba jos en aquel sent ido, y el se. 
ñoi- Hato m e d e c í a : 

—Esto es m u y interesante , O r t u í o ; l i a y 
que a b o r d a r l o QTJ Consejo. 

S u r g í a n d e s p u é s las presiones de las 
C o m p a ñ í a s — p r o s i g u i ó djeiendonos e l s e ñ o i 
O r t u ñ o — y onis propues tas no se l l e v a b a n a 
los Consejos. 

No se puede pensa r en l a s o l u c i ó n de] 
p l e i t o de las t a r i f a s med i an t e la fijación 
de una m á x i m a lega l y fija. No h a y o t r a 
f ó r m u l a que l a suya , o sea orear mu í Co. 
m i s i ó n m i x t a d é t a r i f a s p a r a m o d i f i c a r l a s 
con una gran flexibilidad; u n a C o m i s i ó n 
i n v e s t i g a d o r a de las C o m p a ñ í a s y el an t j c i 
po m e d i a n t e u n a cuenta cor r i en te de e r é 
d i to . 

Los eleniientos que i n t e g r a n e l s e rv ic io 
f e r r o v i a r i o e s t á n afectados p o r l a connw) 
c ión de l a g u e r r a europea. T ienen u n a m o . 
vilSdad absoluta . No es posible encuadirar 
los en el m a r c o de u n a t a r i f a m á x i m a l e ­
gal fija. H a y que i r a l a t a r i f a f l ex ib le , de. 
t ie rminada en cada m o m e n t o p o r u n a Co. 
m i s i ó n . No es bastante q u i z á . Se l ia dado e1 
caso en v a r i a s ocasiones de que las Com 
p a ñ í a s e x t r a n j e r a s h a n pedido a l Gobier . 
no el 50, el 75 y h a s t a el 100 p o r 100, y l ú e . 
gb se h a n confonmado con el 10, el 20 y él 
30. Esto i n d i c a que no c o n o c í a n e l va lor in 
t eg ra l r ie l negocio o que estaban m a l a d m i . 
ni si radas. 

H a y que fiscalizar l a a d m i n i s t r a c i ó n po r 
med io de u n a C o m i s i ó n que n o t r a n s i j a 
•sino con el aumento p x i r i c l a m e n l e necesa­
r i o . 

E l Estado, a lo p r i m e r o que t iene que 
atender es a que no se i n t e r r u m p a el i r á . 
(ico P o r eso p r o p o n g o l a cuenta corr iente- j 
de c r é d i t o p a r a atendeir a l a s necesidades 
de urgenc ia . 

En l o s Estados Unidos , con 172 C o m p a . 
ñ í a s y 400.000 k i l ó m e t r o s de redes, se ha 
dado esa s o l u c i ó n . Y |o ¿mis ino en F ranc i a . 

—;.Qué i m p i r e s i ó n Je ha p roduc ido el une 
•vo' Gobierno?—preo-unlamos al sr-ñor O r í n , 
ñ o . 

—De p e n a — o o n t e s l ó . 
— ;,Luego se le puede dar a usted la enho. 

r a l n i f na? 
— S í , s e ñ o r ; po rque a fo r tunadamente m t 

h a l l o a l m a r g e n de lo (pie o c u r r i r á dentro 
de unos d í a s . A l t i e m p o me r e m i t o . 

T O M A S DE POSESION 
D e s p u é s de l a Ulia de la. tarde Uegíbroil a l 

M i i i i s i c r i o de G r a c i a v i n s t i f i a los sef tóéés 
conde de B u g a l l a l v ó r d ó ñ e z . 

Les a c o m p a ñ a b a "el subsecretar io del De . 
Dartamento. 

Él conde de B u g a l l a ! p r e s e n t ó ei nuevo 
m i n i s t r o al p e r s o n a l en t é r m i n o s ca l inosos . 

El s e ñ o r O r d ó ñ e z sa ludo a l a]to persona] 
y a c o n t i n u a c i ó n el m i n i s t r o ' s á l i e n t é le 
ü ó p o s e s i ó n . 

A las diez y med ia de La m a ñ a n a , l l e g a ­
ron a l M i n i s t e r i o de fu i s th i cdó r i p ú h i i e a los 
s e ñ o r e s Espada y m a r q u é s de Por tago , 

Ce lebra ron u n a breve conferencia y ¿ e g . 
p u é s se p r o c e d i ó a l a t o m a de posesLon del 
nuevo m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r Espada d e d i c ó calurosos elogios 
al m a r q u é s de Por tago y é s t e c o n t e s t ó ex_ 
presando su esperanza de que e l personal 
le ayude a d e s e m p e ñ a r su comet ido . 

E l m i n i s t r o sal iente fué despedido po r el 
subsecre tar io y a l to persona l . 

E l s e ñ o r Espada a n a / r c h ó de l M i n i s t e r i o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a a l de Fomen to , { I o n -
de le esperaba e] s e ñ o r O r t u ñ o , q u i e n le 
• l io p o s e s i ó n de l a c a r t e r a en presenc ia del 
subsecretar io y de los cUirectOrea de o b r a s 
p ó b l i c a s v A g r i c u l t u r a . 

D E C L A R A C I O N C O M E N T A D A 
La d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l hecha por el 

s e ñ o r Dato e s t á s iendo objeto de rmichoe 
c -omen ta r ió s , , 

Se e s t i m a que e l s e ñ o r Da to tirata de re_ 
c o n q u i s t a r p a r a e l p a r t i d o conservador la 
g l o r i a de haber i n i c i a d o l a p r o m u l g a c i ó n de 
de leyes sc ia les y obreras y t r a t a de corites 
t a r a las declaraciones hechas po r ej s e ñ o r 
B e r g a m í n sobre l a i n u t i l i d a d del M i n i s t e r i o 
y la p a s i v i d a d del Gobierno en los confl ic tos 
sociales. 

NO CREEN A DA TO 
Los [pe r iód tóos dei testa noche conceden 

poco c i rédi to a las p romesas de r e f o r m a s 
h e d í a s por Dato y d icen que n o debe de . 
m o r a r l a s porque l a o p i n i ó n se cons ide ra r l a 
defraudada. 

L O QUE D I C E UNA P E R S O N A L I D A D 
U n a pe r sona l idad h a d icho esta noche que 

pa r t e de l a d e c l a r a c i ó n / m i n i s t e r i a l hecha 
por el s e ñ o r Dato t iene p o r objeto con tes ta r 
a las dec larac iones de B e r g a m í n re lerentes 
a los t r i g o s y ha r ina s , y que a l a p ro t e s t a 
de los a g r i c u l t o r e s con t r a ej nuevo r é g i m e n 
l i a r i n e r o puede que o b e d e í c a l a d i m i s i ó n 
de O r t u ñ o . 

"Ha negado l a a l u d i d a pe r sona l i dad que 
la sa l ida de O r t u ñ o e s t é r e l ac ionada c o n la'0 
t a r i f a s f e r r o v i a r i a s , pues en d i ferentes oca 
siones d i j o el ex m i n i s t r o de F o m e n t o que 
en esa c u e s t i ó n no m a n t e n í a u n c r i t e r i o 
p e r s o n a l y que © u s c r i b a r í a lo que h i c i e r a 
e l señoii- Da to . 

L A S D I M I S I O N ! : s 
L a d i m i s i ó n presentada po r el s e ñ o r M é n 

dez V i g o t iene c a r á c t e r i r r evocab le . 
H a d i m i t i d o t a m b i é n el subsecre tar io de 

Fomiento. 
D A T O E N L A P R E S I D E N C I A 

El jefe de l Gobie rno h a estado esta tair . 
de en su despacho de la ITes idencia , pero 
no h a r ec ib ido v i s i t a s . 

ES N A T U R A L 
En los centros p o l í t i c o s se cojmenta n u u 

d i o e¡l a lza que h a n t en ido los v a l o r e s fe­
r r o v i a r i o s d e s p u é s de l a cirisis. 

L A U N I O N D E LOS CONSERVADORES 
E l p e i r i ó d i c o « L a Acc ión» p ide l a i n m e d i a 

t a u n i ó n de los conservadores e x i g i d a por 
las c i r cuns tanc ia s . 

Dice que se avoetna u n a c a t á s t r o f e y que 
es deber dí» los c o n s e n a d o r e s u n i r s e por 
patr i iot ismo. 

O O N F L I C T O S EN P U E R T A 

Fábricas de harinas ce­
rradas. 
íidH TELEFONO 

Salamanca , 1.—El alcalde y e l gobe rna ­
dor r ea l i zan t r a b a j o s pa ra e v i t a r el a lza 
de l pan , pues temen qne de l l e g a r aquel la 
se so l iv i an te el v e c i n d a r i o . . 

El A y u n t a m i e n t o ha d i m i t i d o . 
Los h a r i n e r o s h a n ce r rado sus f á b r i c a s . 

Conflictos sociales. 
POR TELEFONO 

N U E V A S H U E L G A S 
Cartagena, í . — L o s t i p ó g r a f o s se han de-

cllarado en hue lga , p o r no h a b é r s e l e s con­
cedido u n a u m e n t o de 30 p o r 100. 

» # * 

C ó r d o b a , 1.—Los f e r r o v i a r i o s de los A n ­
daluces se h a n dec lan jdo en hue lga . 

L O S C R I M E N E S S I N D I C A L I S T A S 

El presidente de una so­
ciedad obrera asesin ado 

POH TELEFONO 
T a r r a g o n a , 1.—Ha s ido he r ido de dos ba­

lazos e n el pecho u n i n d i v i d u o U a í n a d ó J o s é 
Parcet . 

L a esposa de l h e r i d o y u n guai-dia t ras ­
l ada ron a l J o s é a l h o s p i t a l , donde f a l l e c ió . 

J o s é Parcet e ra p res iden te de l!a Asoc ia ­
c i ó n de carre teros , hab iendo que s e ñ a l a r 
que hace dos meses fué t a m b i é n asesinado 
e l entonces pres iden te de l a m i s m a Aso ­
c i a c i ó n , «i 

T R E S DETENCIONES 

V a l e n c i a , 1.—La G u a r d i a c i v i l ha dete-
n i o a t r e s sujetos a quienes se cree c o m p l i ­
caos en el a tentado de aye r . 

NOTICIAS D E BILBAO 

HA LLEGADO S U MAJES­
TAD E L REY 

ha 
(. 

ÍIIG 
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mmzú S n d ? Vuv M o d i s t a s . 
¡Á* sienta , ' '•| uo h o m b r e 

" V " ^ condón"110 bie" * ^ s c i n -
• a í m n a f l i e 1,u,'"e ^ u s u r a r l e 
| p e S n t % a ^ ^ ^ « h o r a , 
^ t o s ar ' u L o , u Se j0 . t i ene m á s ele 
S00^ l a s Z a Z T Un , n i n ^ p a r a c o . 

Vito 

es de 
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P O R U N A C O R R I D A 

Un empresario mata de 
un tiro a uPraderito". 

G i j ó n , 1.—En u n í a c e r v e c e r í a d iscut ie»-
r o n e l e m p r e s a r i o die l a p l a z a de t o r o s y 
e] n o v i l l e r o « P r a d e r i t o » sobre u n a c o r r i ­
d a , p o r l a q n e efr e m p r e s a r i o h a b í a o f r e 
c i d o ail dt ies tro e l 50 p o r 100 de l o s beneft-
c ios . 

L a d i s c u s i ó n d e g e n e r ó e n r i ñ a y e l ednr 
p r e s a r i o s a c ó vsn r e v ó l i v e r , c o n ©1 que d i s -

a « P r a d e r i t o » , m a t á n d o d i e . « a r ó u n t i r o í-sidente 

Q r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o ; Hoy i - e v e . . 

I n u n c i ó n i n a u g u r a l . — 

E N L A S R E G A T A S 
B i l b a o , 1.—A l a s d i e z y m e d i a d e l a m a 

ñ a m a saJldó S u M a j e s t a d l a R e i n a eai a u ­
t o m ó v i l p a r a L a s A r e n a s ) c o n ob je to de 
t o m a r p a r t e e n lias r e g a t a s . 

L e a c o m p a j í i a b a n l a d u q u e s a d e S a n t o -
ñ a y e l m a r q u é s die B e n í d a ñ a -

A l a s once l l e g ó l a R e i n a aT embaí roa . -
d e r o d e L a s A r e n a s , donde f u é r e c i b i d a 
p o r l o s i n f a n t e s d o n C a r l o s , d o ñ a L u i s a 
y d o n R a n i e r o , d o n E n r i q u e G, C a r e a g a , 
s e n a d o r d o n M a r t í i n Z a v a l a , o o m a n d a m -
ttí de M a r i n a y o t r a s pe r sona l idades . -

C a m b i a d o s líos c u m p l i m i e n t o s d e r i g o r , 
l a R e i n a e m b a r c ó e n e l « F a k u n T u Z i n » , 
d i r i g i é n d o s e a l M o r r o , d o n d e p a s ó a b o r -
dio d e l b a l a n d r o « T o n i n o » , e n e l q u e ÍÚTÍO 
la. r e g a t a d o ñ a V i c t o r i a . 

l A l L M O R Z A N i D O 
A l a s dos m e n o s c i n c o l a R e i n a se d i r i ­

g i ó de n u e v o a l d e s e m b a r c a d e r o d e L a s 
•('I? s e n a d o r d o n M a r t í n Z a v a l a , afl que 

d i j ó : 

— A y e r g a n é j a r e g a t a ; h o y mo l a g a n o . 
A c t o s e g u i d p , l a R e i n a m o n t ó e n el 

a u t o y e m p r e n d i ó s u r eg reso a B i l b a o , 
l l e g a n d o afl1 p a l a c i o de Z a b á l b u r u m e d i a 
h o r a d e s p u é s . 

C o n 'Su M a j e s t a d l a R e i n a se ¡ h a n sen­
t a d o h o y a l a m e s a l a d u q u e s a de S a n 
t o ñ a ^ l o s d u q u e s d e l a V i c t o r i a , eT m a r ­
q u é s de B e n d a ñ a , l o s m a r q u e s e s d e l N e r -
v i ó n , d o n J u a n O l a s o y Detonas y s e ñ o r a , 
d o n L u i s iSa laza r y s e ñ o r a , e l m a r q u é s de 

E s t e l l a , e l p o n d e d e M o n t e b l a n c o , Sos 
condes de H e r e d d a S p í n o l a y s u s tójos do­
ñ a A n g u s t i a s , d o n F r a n c i s c o , y d o n 
L u i s . 

E L V I A J E D E L R E Y 
P o r n o t i c i a s r e c i b i d a s e n B ü b a o se sa^ 

be q u e S u M a j e s t a d e l R e y t i ene v i v o s 
deseos de l l e g a r a n u e s t r a v i l l a a h o r a 
o p o r t u n a p a r a a c o m p a ñ a r a s u a u g u s t a 
esposa. 

S i n o p u d i e r a s e r a s í l l e g a r á , s e g u r a -
metute, p a r a l a ¡ h o r a e n q u e se c e l e b r a 
l a ñ e s t a o r g a n i z a d a e n e l p a l a c i o d e M e ­
n a p o r s u s p r o p i e t a r i o s y q u e c o m e n z a r á 
a l a s once d e l a noche . 

D e s p u é s de es ta fiesta, d o n A l f o n s o ee 
t r a s l a d a r á a l a c o r a z a d o « E s p a ñ a » . 

L A H U E L G A D E L H A M B R E 
Se h a d e c l a r a d o e n l a c á r c e l l a h u e l g a 

d e l h a m b r e e n t r e l o s d e t e n i d o s c o n m o t i ­
v o d e Oa h u e l g a . 

E l l u n e s h u b o a l g ú n p r e s o q u e se decl^ 
d i o a mo í o m a r a l i m e t n o a l g u n c . 

P o r l a t a r d e dea. m i s m o d í a , a üia h o r a 
d e l r a n c h o , a l g u n o s o t r o s i m i t a r o n s u 
e j e m p l o y se n e g a r o n a p r o b a r b o c a d o . 

A y e r f u e r o n y a v a r i o s — u n o s doce q u i ­
z á s — l o s p r e s o s q u e se n e g a r o n a t o m a r 
a l i m e n t o . 

H o y son h a s t a n t e s m á s üos d e c i d i d o s a 
l a h u e l g a d e l h a m b r e . 

L a s m a d r e s , e sposas y h e r m a n a s de 
lo s iwihuelguistas d e l h a m b r e » se a n g u * 
t i a n a l a d v e r t i r q t e n o r e c i b e n i o s p r e s o s 
l a c o m i d a q u e l e s l l e v a b a n . 

A l g u n a s l e s l l e v a n t a n s ó l o c a j e t i l l a s de 
t a b a c o y p e r i ó d i c o s , c o n v e n c i d a s de que 
mo a c e p t a n n i n g u n a c lase d e a l i m e n t o . 

E l s e ñ o r s u b d i r e c t o r d e l a c á r c e l d i c e 
q u e h a b í a p u e s t o lall c o r n e t e de t o d o , de­
t a l l a d a m e n t e , a l s e ñ o r g o b e r n a d o r , y que 
su i m p r e s i ó n p e r s o n a l s o b r e efl1 p a r t i c u ­
l a r e r a o p t á m i s l a . 

L A R E I N A E N L A S R E G A T A I S 
A l a s c u a t r o de l a t a r d e se t r a s l a d ó Ja 

R e i n a a L a s A r e n a s , a fin d e e m b a r c a r 
a l l í y p r e s e n c i a r l a r e g a t a d e t r a i n e r a s . 

O c u p ó u n s i t i o e n ed J u r a d o . 

L L E G A D A D E L R E Y 
A l a s o c h o d e l a n o c h e r e g r e s ó d o ñ a 

V i c t o r i a a B i l b a o , c o n o b j e t o de r e c i b i r 
a S u M a j e s t a d e l R e y . 

Es t e l l e g ó e n a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o -
d e l m a r c [ u é s d e l a T o r r e c i l l a , a t a s ocho-
y m e d i a ) r i n d i é n d o L e l o s h o n o r e s de o r 
denamza u n a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o de. 
G a r e l l a n o , c o n ¡ b a n d e r a y m ú s i c a . 

D e s p u é s d e c a m b i a r d e t r a j e se p r e sen -
96 a c o m e r , h a c i ó n i d o l o c o n l o s c o n d e s de 
H e r e d i a S p í n o l a , l a R e i n a y o t r a s d i s t i n ­
g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

T e r m i n a d a l a c e n a se o r g a n i z ó u n b a i ­
le, q u e r e s u l t ó ien e x t r e m o b r i l l a n t e . 

E l R e y se h o s p e d a r á en e l a co razado ' 
« E s p a ñ a » . 

P A R A M A Ñ A N A 
M a ñ a n a r e c i b i r á e l R e y e n a u d i e n c i a a 

í a s a u t o r i d a d e s , a s i s t i e n d o p o r l a t a r d e 
a l a s r e g a t a s . 

L a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a v i s i t a r á e l Sa­
n a t o r i o de t u b e r c u l o s o s d e G o r l i t z i 

P e r l a n o c h e a s i s t i r á a l a fiesta n o c t u r 
n a q u e t e n d r á l u g a r e n e l Spor t img- C l u h . 

R E S U L T A D O D E L A R E G A T A D E 

T R A I N E R A S 
Se h a c e l e b r a d o h o y , c o n v e r d a d e r o e n -

| t u s i a s n m l a segurwda p r u e b a d e l a regias 
ta 4 e t ra ineras- . 

U n n u m e r o s o p ú b l i c o l l e n a b a t o d a s i a s 
i n m e d i a c i o n e s d e l o s m u e l l e s d e l A b r a . 

L a s ' e m b a r c a c i o n e s l l e g a r o n p o r e l s i ­
g u i e n t e o r d e n : 

P r i m e r o , C i é r v a n a ; s e g u n d o , F u e n t e 
r r a b í a ; t e r c e r o , S a n t u r c e ; c u a r t o , fier 
meo ; q u i n t o , Z u m a y a ; sexto , A r g o ñ o s . 

H e c h o e l c ó m p u t o d e l a s d o s p r u e b a s , 
se U e g ó a l a s i g u i e n t e o l a s i f i c a c i ó n : 

P r i m e r p r e m i o , 14.000 pesetas> C i é r ­
v a n a , 

S e g u n d o , 7.000 pesetas, S a n t u r c e . 
T e r c e r o , 5.000 pesetas , F u e n t e r r a b í a . 
C u a r t o •i.000 pese tas , B e r m e o . 
Q u i n t o , 3.000 pesetas , Z u m a y a . 
Sexto , 2.000 pesetas , A r g o ñ o s . 

L A S R E G A T A I S D E B A L A N D R O S 

E l r e s u l t a d o d e l a s r e g a t a s c e l e b i a d a s 

esta m a ñ a n a h a s i d o e l s i g u i e n t e : 
d a s e de 10 m e t r o s , — P r í m i e r o , c<Soga-

i l í n d a » , d e l conde d e Z u b i r í a e n u n a 
h o r a , 59 m i n u t o s y o c h o segundos . 

S e g u n d o , « T o n i n o » , d e S u M a j e s t a d e l 
R e y , p a t r o n e a d l o p o r l a R e i n a , l a d u q u e ­
sa de S a n t o ñ a y e l m a r q u é s de B e n d a ñ a , 
en dos boiras , dos m i n u t o s X 40 s e g u n d o s . 

Clase d e o c h o m e t r o s . — P r i m e r p r e m i o , 
« A l a i » , en d o s h o r a s , 14 m i n u t o s y 32 se­
g u n d o s . 

S e g u n d o , « S ó i d a » , e n d o s h o m s i 29 m i ­
n u t o s y 15 segundos . 

Qlase d e s i e t e m e t r o s , — P r i m e r o , «cGir 
r a í d a » , en dos h o r a s , 12 m i n u t o s y 26 se­
g u n d o s , p a t r o n e a d o p o r e l p r í n c i p e d o n 
R a n i e r o . 

Segundo) « C h i n d o r » , e n dos h o r a s , 24 
m i n u t o s y 49 segundos . 

T e r c e r o , « P u c h i n g u i » , en d o s h o r a s , 30 
m i n u t o s y 35 s e g u n d o s . 

E n e s t a se r ie se d i s p u t a b a n t a m b i é n 
•una copia d e S u M a j e s t a d ie| R e y . 

d a s e d e s e i s m e t r o s . — P r i m e r o , « f i a -
ranldiil)»^ p a t r o n e a d o p o r el i n f a n t e d o n 
G a r l o s , e n dos h o r a s , 34 m i n u t o s y 2 1 se­
g u n d o s . 

S e g u n d o , « P i c h i n » , en d o s h o r a s , 25 m i ­
n u t o s y 25 s e g u n d e a 

T e r c e r o , « M o m o » , em dos h o r a s , 39 m i ­
n u t o s y 18 s egundos . 

OBase d e seis m e t r o s y m e d i o ( f ó r m f u l a 
f r a n c e s a ) . — P r i m t í r o , « M a r i p o s a » , e n dos 
h o r a s , c i n c o m i n u t o s y 38 s e g u n d o s . 

S e g u n d o , « N a n d o » , e n d o s h o r a s ) 25 
m i n u t o s y 40 segundos . 

T e r c e r o , « C i s c o » , en dios h o r a s , 26 m i ­
n u t o s y 25 s e g u n d o s . 
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PIANOS DE T0D̂ ?̂á:̂ KJ0RE8 
PIMOS automátieos B A L D W I N 
L O S M A S P E R F E C T O S V AMTIftTIOOt 

O R A N S U R T I D O t* . 

GRjAMOFO NOS Y DISCOS 
I I . lellMo. M i de Escalante. DóiD.í-SaBtaniie. 

POR H I G I E N E 

Debe ser atendida la pe­
tición. 

POR TELEFONO 
A l m e r í a , 1.—Los maes t ros han pedido a 

l a S u p e r i o r i d a d que no se a b r a n las Escue 
las has ta el 30 de sep t iembre , p a r a evSltar 
l a p r o p a g a c i ó n de l a s diferentes ep idomias 
que h a y dec laradas en l a c a p i t a l . 

D E Z A R A G O Z A 

Es probable la 
general. 

huelga 

POR TELEFONO 
T R A N Q U I L I D A D 

Zaragoza, 1.—Esta m a ñ a n a r e i n a b a t r a n ­
q u i l i d a d a b s o l u t a en esta c i u d a d . 

L a g u a r d i a c i v i l s igue p a t r u l l a n d o p o r las 
cal les y p o r las afueras, p a r a a c u d i r a c u a l ­
q u i e r i n c i d e n t e que p u e d a s u r g i r . 

L o s o b r e r o s c o n t i n ú a n t a m b i é n d i s c u r r i e n ­
do p o r las cal les en a c t i t u d t r a n q u i l a . 

E n l a p r o v i n c i a , l a t r a n q u i l i d a d es t a m ­
b i é n abso lu ta , s e g ú n no t i c i a s de los pue­
b los r e c i b i d a s en e l G o b i e r n o c i v i l . 

LOS M E T A L U R G I C O S 
C o n t i n ú a e l p a r o en las f á b r i c a s y t a l l e ros 

de m e t a l u r g i a . 
E l g o b e r n a d o r ha l l a m a d o a su despacbo 

a u n a c o m i s i ó n de o b r e r o s y p a t r o n o s de d i ­
cho r a m o . 

N o h a h a b i d o a r r e g l o , n i l o h a b r á , pues 
lo s p a t r o n o s no q u i e r e n que los o b r e r o s s i ­
g a n e n e l S i n d i c a t o y p r e f i e r e n c e r r a r sus. 
f á b r i c a s y t a l l e r e s antes que t enor t raba ja ­
dores s i n d i c a d o s . 

H U E L G A D E C A M A R E R O S 
A n o c h e , a las doce, t e r m i n ó e l p lazo con­

c e d i d o p o r l o s d u e ñ o s de hote les y fondas a 
l a dependenc i a de las m i s m a s , p a r a t i u e 
aceptara las conces iones que se les h a c í a . 

C o m o no han aceptado, ha c o m e n z a d o l a 
h u e l g a de camare ros , coc ine ros , etc. 

E L NUEVO A Y U N T A M I E N T O 
Es ta t a r d e c e l e b r a r á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

l a ^ C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l y p r e s e n t a r á n to­
dos l o s concejales, menos uno , l a i n c a p a c i ­
d a d p a r a s e g u i r e j e rc i endo e l c a rgo . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l p a s a r á las i n c a p a c i ­
dades que se l e p resen ten a l a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l . 

Esta, p o r l a noche, las r a t i f i c a r á y e l go­
b e r n a d o r p r o c e d e r á a l n o m b r a m i e n t o de l 
nuevo M u n i c i p i o . 

E n é l f i g u r a r á n diez o doce exalca ldes . 
Todas las pe rsonas des ignadas son m u y 

conoc idas en l a c i u d a d . 
L o s pues tos se d a r á n en l a m i s m a p r o p o r ­

c i ó n , p o l i t i c a m e n t e h a b l a n d o , que antes ha­
b í a . 

H a b r á 18 concejales r e p u b l i c a n o s , o c h o 
conservadores y a s í p o r e l e s t i lo hasta e l n ó -
meao de 44. 

T A M P O C O H A Y A R R E C I , o 
E l g o b e r n a d o r ha r e c i b i d o h o y e n su des­

pacho a u n a C o m i s i ó n de ob re ros e lec t r i c i s ­
tas, p a r a v e r de a r r e g l a r l a c u e s t i ó n de l 
a l u m b r a d o . 

T a m p o c o ha h a b i d o a r r e g l o , pues los pa­
t r o n o s é s t á n colocados en i g u a l a c t i t u d que 
lo s m e t a l ú r g i c o s , y c o m o unos y o t ros f o r ­
m a n p a r t e de l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l , de a h í 
que unos y o t ros se m u e s t r e n i r r e d u c t i b l e s 
en lo que c o n c i e r n e a l S i n d i c a t o . 

¿A L A H U E L G A GENERAL? 
Se desprende , que a u n q u e los o b r e r o s no 

q u i e r e n i r a l a h u e l g a gene ra l , s ino a h u e l ­
gas pa rc ia l e s , las cosas se v a n p r e c i p i t a n d o 
de t a l m a n e r a que es m á s que p r o b a b l e e l 
p l a n t e a m i e n t o de l a h u e l g a g e n e r a l en p la­
zo no l e j ano . 

A C T I T U D ENERGICA 
E l g o b e r n a d o r c i v i l ha m a n i f e s t a d o que si 

a l g ú n conce ja l ins i s t e en no r e n u n c i a r a l 
c a r g o s e r á suspend ido . 

Se h a n adop tado g randes p recauc iones 
p a r a l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a que ha de ce­
l eb ra r se esta t a rde . 

L o s r e p u b l i c a n o s se p r o p o n e n f o r m u l a r 
u n a p ro t e s t a c o n t r a e l a lca lde . 

E l conce j a l soc ia l i s ta s e ñ o r P é r e z ha v i s i ­
t ado a l g o b e r n a d o r p a r a p e d i r l e qne le p r o ­
te ja , pues te p r o p o n e a s i s t i r a l a s e s i ó n de 
esta t a rde . 

T a m b i é n h a d i c h o e l g o b e r n a d o r que t i e ­
ne l a l i s t a de 44 p r e s t i g io sas pe r sona l idades , 
en t r e e l las diez exa lca ldes y e l decano d e l 
Co leg io de Abogados , p a r a c o n s t i t u i r el 
A y u n t a m i e n t o i n t e r i n o . 

L o s r e p u b l i c a n o s no d a n n i n g ú n n o m b r e , 
p o r h a b e r l o aco rdado a s í e l C o m i t é d i r e c ­
t i v o . 

UNA V I S I T A 
H a n v i s i t a d o a l g o b e r n a d o r e l p r e s iden te 

y e l sec re ta r io de l a C á m a r a de C o m e r c i o 
p a r a t r a t a r de l a s i t u a c i ó n . 
L A S CONCLUSIONES D E UNA A S A M B L E A 

Se h a r e u n i d o l a C á m a r a de C o m e r c i o con 
los r ep resen tan tes en Cortes p a r a t r a t a r de 
las conc lu s iones ap robadas en la asamblea 
d e l C í r c u l o M e r c a n t i l . 

L o s representantes e n Cor tes s a l d r á n ma­
ñ a n a pa ra M a d r i d c o n ob je to de presen ta r 
las conc lu s iones a l p r e s iden te d e l Consejo. 

L A O L I M P I A D A 

España vence a Suecia 
en fútbol. 

POR TELEFONO 
Ambei-es.—Hoy h a n j u g a d o .un p a r t i d o de 

futihol los equipos e s p a ñ o l y sueco. 
E s p a ñ a v e n c i ó a Suecia po r dos tantos 

a u n o . 
Los d o s - t a n t o s de l o s e s p a ñ o l e s fueron 

marcados p o r Relauste y Acedd; 
M a ñ a n a j u g a r á E s p a ñ a con I t a l i a . 
E n el p a r t i d o entire B é l g i c a y HoOanda, 

g a n ó B é l g i c a , p o r t r es tan tos a c é r o . •* 
E l encuen t ro en t r e checcs iovacos y f ran 

ceses, fué ganado por l o s pri jmerps, po r 
cua t ro tantos a uno . 

N A T A C I O N 
L a c l a s i f i c a c i ó n de los e jerc ic ios de n a . 

t a c i ó n es la. s igu ien te : 
P r i m e r o , Estados Unidos , con 53 p u n t o ® ; 

segundo, Suecia, con 21; tercero, ( i r á n Bfcés 
t a ñ a , con 8; cuar to , B é l g i c a , con 3; qmnt<>. 
C a n a d á , con 3, y sexto, A u s l r a l i í i , con 3. 

N O T A O F I C I O S A 

La ordinaria de ayer. 
A las seis de l a t a rde de ayer se r e u n i ó en 

s e s i ó n o r d i n i r i a l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , 
p r e s i d i e n d o e l s e ñ o r Pe reda Pa lac io . ^ 

Se lee y ap rueba e l acta de l a s e s i ó n a n -
t o r i o r 

D E ' L A C O M I S I O N D E H A C I E N D A . - S e 
conceden q u i n c e d í a s de l i c e n c i a a d o n . José 
Espejo; u n mes a d o n G e r m á n L e a l , y dos 
meses a d o n I s i d o r o Be iv ide ; se a cue rda au­
m e n t a r e l a l q u i l e r d e l I n s t i t u t o C a r b a j a l ; a 
d o n J o s é G a r c í a A j a se acuerda t ene r l e en 
cuen ta pa ra l a c o n c e s i ó n de u n e m p l e o . 

D E L A C O M I S I O N D E O B R A S . - S e au to ­
r i z a a d o n Car los R u i z Z o r r i l l a p a r a r e fo r ­
m a r l a sobrefachada de l a casa n ú m e r o G do 
l a ca l le do A m ó s de Escalante; se 'a^rueba e l 

e 8 D B 0 l Í e C O M & S D E B E N E F I C E N C I A . 
—Se c o n f i r m a en e l ca rgo do m a e s t r o de l a 
Escue la m u n i c i p a l do Cajo a d o n J u a n M o n -

t e D E I A C O M I S I O N D E P O L I C I A . - S e au­
t o r i z a a d o n M a r c o s L a n z a la i n s t a l a c i ó n de 
u n m o t o r e n G r a v i n a , n ú m e r o L 

Y se l evan ta l a s e s i ó n . 

El Banco Hispano-Ame-
ricano. 

V a n m u y a d e l a n t m l a s l a s gestiomesi p a ­

r a i n s t a l a r e n i S a n t a n d e r l a s o f i c i n a s de 

u n a Sucursiail d e l C a n c o H i s i p a n o A m e r i ­

c a n o . 
L a s casas e n t r a t o , p a r a d i c h a i n s t a l a r 

c i ó n s o n Atas n u m e r a d a s c o n el 5 y e l 7 
de l a ca l le de W a d R a s , p r o p i e d a d de d o n 
F r a n c i s c o G a r c í a . 

H a c i e n d o estos t r a b a j o s se (ha l la e n 
esta u n conse je ro d e r e f e r i d a e n t i d a d 
b a n c a r i a . 
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Julián Fernandez Dosel 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S D » 

L O S P U L M O N E S Y C O R A Z O N 
C o n á u l i a . de once a una . 

SANTA L U C I A . 3 . — T E L E F O N O 9-80 

Not ic ias v a r i a s . 
POR TELÉFONO 

L A CONFERENCIA DEL S E Ñ O R G R A U P E R A 
Pamplona , l . — E l pres idente de la Fedei 

l i i . i.-n P a t r o n a l de Barce lona , s e ñ o r G r a u -
IM i-a, l i a -salido pairo Sun S e b a s t i ó h í dn i i i i c 
esta noche d a r á u n a conferencia , 
V I A J E DCL DIRECTOR D E P R I M E R A E N ­

S E Ñ A N Z A 

V i t o r i a , l . — E l d i rec tor genera l de B r i r u c . 
r a E n s e ñ a n z a l l e g a r á m a ñ a n a , a las safiÉe 
v inedia de l a m a ñ a n a , pa ra a s i s l i r a lias 
hestas d e l N i ñ o , que t e n d r á n l u g a r en e l 
Teatiro P r i n c i p a l , - donde p r o n u n d a r á un 
discurso . 

T a n i h / ' i i sera ol fscquia i lo con un iban , 
(luete. 

Las loca l idades pa ra o i r a l o r a d o r se h a ­
l l a n agotadas. 

F O R M I D A B L E INCENDIO 

Cinco casas destruidas y 
continúa el fuego. 

V a l l a d o l i d , l — E n Pozaldez so ba decla­
rado u n f o r m i d a b l e incend io que l l e v a des 
r ru idas y a c inco casas 

e o n t i n ú a el incendio. 

LA VIRGEN D E L P U E R T O 

Grandes fiestas en Santoña, 
A c o m p a ñ a d o de u n c o r t é s s a l u d o y u n a 

t i t en t a fin v i t a c i ó n , é\ alcaflde ¡de Samfoñ 'a 
nosi r emi te u n p r o g r a m a de l a » g r a n d e s fies 
t a s que h a n d.e ve r i f i ca r se en l a s i m p á t i c a 
y l a b o r i o & a viJUa dudan te l o s d í a s 5 a l 12 
d e l c o r r i e n t e |i.nes. 

E l p r o g r a m a , a d m i r a b l e m e n t e ed i tado en 
l a i m p r e n t a de nues t ro q u e r i d o a m i g o d o n 
R i c a r d o M e l é n d e z , cont iene e l s igu ien te 
texto, que r e p r o d u c i m o s gustosos: 

. D í a 5.—De doce a u n a , conc ie r te m u s i c a l 
en l a p l aza de S a n A n t o n i o , p o r le b r i l l a n t e 
b a n d a m i l i t a r de l r e g i m i e n t o de A n d a l u 
o í a e i n a u g u r a c i ó n de l a f e r i a . 

A l a s c u a t r o de l a t a rde , c u c a ñ a s de m a r 
y t i e r r a , en l a espaciosa d á r s e n a de este 
pue r to , a m e n i z a d a s p o r d i c h a banda . 

De n u e v e y m e d i a a once y m e d i a , con 
c i e r to m u s i c a l en l a p l a z a de San A n t o n i o . 

Di a 5.—A l a « once de l a m a ñ a n a , r ega 
ias to'cales en l a h e r m o s a b a h í a de este 
p n o r i o . de t r a i n e r a s a l r e m o y b a r q u í a s a 
l a vel .a , en las que se a d j u d i c a r á n p r emios 
v i i i iHs lá l i co de l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r 
quesa de M a n z a m n l o , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
duque ,de S a n t o ñ a , e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s 
condes del R i n c ó n y don L u i s M a r í a de 
Aznar , a p i e n i z a d a s po r expresada banda. 

A l a s ocho de l a noche, p r i m e r a s e s i ó n 
de c ine i o a t ó g r a f o p ú b l i c o e n l a p laza de 
ta Cni is t i t u c i ó n , y de nueve y m e d i a , a once 
y m e d i a , conc ie r to m u s i c a l en l a p l a z a de 
S f in A n t o nao. 

D í a 7.- - A l a s ocho de l a m a ñ a n a , g r a n 
d i a n a , C* ) n d i s p a r o de cohetes y bombas 
rea les , 

A las di ' .cz, m i s a solemne en c o n m e m o r a 
c i ó n de n i J t ^ ^ a ig les ia p a r r o q n i a l . 

A las c u ' a i r o de l a ta rde , j i r a a l a p l a y a 
de B e r r i a y g r a n fiesta de a v i a c i ó n , en l a 
q u e v e r i f l e a n i a r r i e sgados vuelos y r i z a r á 
el r i z o el ' « a s » de los av iadores fanceses. 
el cua l estJá d i i n d o esta clase de e s p e c t á c u 
l o s a d i a r i o , en e l (monte A r c h a n d a , de 
LMlbao. 

Estos festejos ' s e r á n a m e n i z a d o s p o r l a 
b a n d a an tes r, l ta\ ' la. 

A l a s diez de l a noche, p r i m e r a verbena 
del Puer to , que se c e l e b r a r á en el b o n i t o 
paseo de l a A l a m e d a , l a c u a l se h a l l a r á i l u 
m i n a d a e s p l é n d i d a m e n t e y en la que se 
q u e m a r á una v i s tosa c o l e c c i ó n de fuegos 
a r t i f i c i a l e s , Idonfecoionadios ¡por el ¡intety 
gente p i r o t é c n i c o de B i lbao , d o n A g a p i t o 
L a u d a . Exp re sada ve rbena s e r á amenizada 
por l a b a n d a m i l i t a r , o r g a n i l l o s y tambo 
r i l e r o s onunic ipa les . 

D í a 8.—A las diez, fes t iv idad r e l ig iosa en 
h o n o r de n u e s t r a Nues t r a Excelsa P a t r o n a 
l a Vi i rgen d e l Puer to , que, é o t o o m a ñ o s 
a n t e r i o r e s , s a l d r á p roces iona lmente de l a 
i g l e s i a p a r r o q n i a l en el suntuoso c a i r o , 
r ega lo del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r p r i m e r d u 
bue de S a n t o ñ a , y a c o n t i n u a c i ó n , m i s a 
solemne, en }a que h a r á e l p a n e g í r i c o del 
d í a e l o r a d o r s a g r a d o doctor Sant iago Ds, 
t ebane l l . 

A las c u a t r o de l a t a rde , g r a n cor r ida de 
n o v i l l o s . t o r o s , l i d i á n d o s e seis d é la gana 
d e r í a de d o n J o a q u í n L ó p e z de Le tona , ve 
v i n o de M a d r i d , d i v i s a verde y rosa, p o r 
líos a f a m a d o s dies t ros E m i l i o ' M é n d e z y 
A n t o n i o S á n d i e z , con sus resped ivas c u a . 
di r i l las . 

D e s p u é s de d i c h o festejo, l a b a n d a de l re 
g i m i e n t o de A n d a l u c í a a m e n i z a r á l a p'laza 
de San A n t o n i o , hasta l a s ocho- de l a noche. 

A las diez m a g n í f i c o s bai les de sociedad, 
en l o s salones de l C a s ¡ n o _ L ¡ c e o . Juven tud 
A r t e s a n a y Sociedad Recreat iva, y p n b l i 
eos en l a p l a z a de" San A n t o n i o . 

D í a g.—De once y i n w d i a a. una, conc ie r to 
en l a p l a z a de Sa i i A n t o n i o . 

A l a s cua t ro de la tarde, se l i d i a r á n dos 
n o v i l l o s - t o r o s de l a g a n a d e r í a de don Ke 
Upe M o n t o y a , del C o l m e n a r Vje jo , que se 
r á n estoqueados p o r los matai iores que to_ 
m a r ó n p a r t e e n l a c o r r i d a del d í a 8, y se 
c o r r e r á n a d e m á s dos becerros, que s e r á n 
l i d i a d o s . po r u n a c u a d r i l l a de a f ic ionados 
de esta l o c a l i d a d . El p r o d u c t o de esta no 
v i l l a d a s e r á des t inado a l a A s o c i a c i ó n de l a 
C a r i d a d . 

A l a s diez de l a noebe, segunda verbena 

de l Puerto, en el m i s m o s i t i o y condic iones 
de l a ante i r iar . q u e m á n d o s e o t r a b o n i t a co 
l eee ióh de fuegos a r l i í l c i a U ' s , t e n n i n a n d o 
r o n u n a emocionante t raea. 

S e r á amenizada d i c h a verbena, e l l a m i s 
m a fo rma que l a a n t e r i o r . 

D í a s 10 y H . — A las ocho de la noche, 
funciones de c i n e m a t ó g r a f o p ú b l i c o e n l a 
plaza i n d i c a d a , y de nueve y m e d i a a once 
y med ia , conciertos mus i ca l e s en el paseo 
de San An ton io , 

D í a 12.—A las diez, concurso de bo los á 
pasobolo y emboque, e n el que se a d j u d i 
c a r á n d i fe ren tes p r e m i o s en m e t á l i c o . 

De c inco y m e d i a a siete y m e d i a , con 
c ie r to m u s i c a l en el paseo de Pereda. 

De nueve y media a doce, verbena en l a 
p laza de San A n t o n i o , que i e i \ i m n a r á con 
u n a g ran re t re ta . 

Observac iones—El A y u n t a m i e n t o , , d u r a n 
te el p e r í o d o de fiestas, l a c i l i t a r á bonos de 
pan y ca rne a los pobres de l a v i l l a , de 
c u y o ' repar to q u e d a r á e n c a r g a d a l a Aso 
e l a c i ó n l a Car idad . 
. Se a d j u d i c a r á n p remios de 150. 75 y 30 
pesetas a Tos puestos que on las verbenas 
de l a A lameda H" ba i l en mejor ins ta lados , 
a j u i c i o de l Ju rado : p a r a pod.M- ad judicar 
los l/res premios es necesario qne baya pol­
lo menos cuat ro pues tos 

Las c á s e l a s de f e r i a e s t a r á n ab ier tas a l 
p ú b l i c o hasta e] d í a l? dá - o p i i m i b r e y no 
s e r á n ;u i lo r i / . ; i d i i s tnáfií que ¡ las l í ifa» de 
objetos. 

D u r a n t e la c e l e b r a c i ó n de estos festejos 
se e leva i rá u n a v a r i a d a c o l e c c i ó n de g lo 
bos grotescos y o t r a de fuegos japoneses de 
d í a , con va r i edad de sorpresas y se que 
m a r á n boni tas coilecciones de fuegos a c u á . 
t icos , en las noches de las verbenas, que se 
ce lebra ran e n l a A l a m e d a . 

El Jmrado [vara el c o p e u r s ó He bolos se 
n o m b r a r á por l a C o m i s i ó n de Testejos. y 
con t ra las decisiones del m i s m o no se ad 
m i l i rá r e c l a m a c i ó n a l g u n a . 

PELAYO QUILARTE 
M • O 1 0 0 

Especialista en enlemedad n d i ) í n . 
C O N 8 U F T A DH ONCR A UNA 

A T A R A Z A N A S , 10, SEGUNDO. - T E L . fr-Oí 



L A E T E R N A H I S T O R I A 

Un invento español, ma 
logrado por nuestra tra­

dicional apatía. 
H a c e siete u ocho a ñ o s i h a b l a n d o c o n 

n u j e f e de ' IV^égra i fus , f l i n c i o n a r i o Ide 
g r a n p r e s t i g i o y <ie r e c o n o c i d a c o m p e i e n -
c i á e n el C u e r p o a que per tenece y f u e r a 
de é l , l e p r o p u s o u t i M z a r ¿¡as o n d a s d'e 
H e r t z p a r a f u n c i o n a r t e l e g r á f i c a m e n t e 

p a r a v e r i f i c a r u n a se r ie de p r u e b a s , a s í 
c o m o l o s m a t e r i a l e s necesa r ios ; p e r o este 
s e ñ o r , y a p o r sus m ú l i i p l e s o c u p a c i o n e s , 
y a p o r q u e l a i d ^ a n o e r a s u y a , o p o r q u e 
la cuns ide ra se t a n e r r ó n e a q u e no m s m 
ciedfi g a s t a r t i e m p o p a r a u n s e g u r o f r aca ­
so, n a d a r a á a m e i n d i c ó «n t a n t o t i e m p o , 
n i n a d a g e s t i o n ó . " 

E l t i e m p o h a v e n i d o a d e m o s t r c i r que 
l o que y o p r o p o n í a n o e r a u n d i s p a r a t e , 
que h a b í a u n f u n d a m e n t o , y que s i se h u 
h i e r a n h e c h o a l g u n a s t e n t a t i v a s , c o n u n 
poco de t r a b a j o y b u e n a v o l u n t a d se h u ­
b i e r a l l e g a d o all' fin conseguidlo p o r los p o r caliltes m e t á l i c o s edn a i s l a c i ó n á l g n -

u a , y p o r t a n t o e n c o n t a c t o d i r e c t o c o n e x t r a n j e r o s . 
e l a g u a d e l m a r ; es d ^ c i r , u n sdstema i n ^ i A h o r a , l o que p u d o h a b e r h e c h o Espa-
t e r m e d i o e n t r e l a t e l e g r a f í a s i n h i l o s y ^ v e r i f t o a r o n A l e m a n a a y l o s E s t a d o s 
¿os" cables s u b m a r i n o s d e p e r f e c t a a i s l a - U m d o s t e n d i e n d o cables e c o n ó m i c o s que 

J a b a r a t a r á n ites tasas , y l a g l o n a y e l 
^beneficio « e r á p a r a , el los, q u e d a n d o p a r a 

c i e n , y c o m o m e d i o e c o n ó m i c o p a r a v e 
r i f i c a r las p r u e b a s p r o p u s o u t i l i z a r l a c o , 
r a z á de u n o de l o s cables e s p a ñ o l e s e n t r e ^ l a m e n t e l a s a t i s f a c c i ó n de q u e l o 
i a i P e n í n s u l ^ y l a s BaP.eares o C a n a r i a s , « ™ P e n s é ' ^ t a n t 0 s anc>s4de a n t e ^ c l 6 n ' 
e n l u g a r d e tendler n u e v o f i h i l o s y e n t a h a y a s i d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e r e s u e l t o p o r 

f e r m a s i g u i e n t e : 
• E n l a e s t a c i ó n t r a n s m i s o r a de te legra^ 

f í a s i n h i lo s^ s u p r i m i r p o r c o m p í t e t e l a 
j a p t e p á y l a t i e r r a d i r e c t a , e n v i a n d o l a s 
c o r r i e l n t e s d e a l t o p o t e n c i a l que p a r t e n : 
del' t r a n s f o r m a d o r y c o n d e n s a d o r e s a l a 
coraza, de l cable , yia d i r e c t a , y a p o r u n a 
i r n í H u c t a n c i a r e g l a b l e , c e r r á n d o s e e l " CÍP-
c u i t o p o r u n a c a p a c i d a d c o n v e n i e n t e m e n 
10 calculliada, i n t e r m e d i a n d o t a m b i é n , s i 
es p r e c i s o , o t r a i n d u c t a n c i a y h a s t a ca­
r r e t e s de i m p e d a n c i a que l a p r á c t i c a v i 

o t r o , p r o p o r c i ó n a n d o u n a v e r d a d e r a r e 
v o ' i u c i ó n e n e l m u n d o t e l e g r á f i c o . 

F E L I X B A R A V A I N . 

(De « E l D í a » ) 

D E L A M B I E N T E D E P O R T I V O 

LAVIIOUMPIADA 
I I 

E l o r i g e n d e l o s j u e g o s o l í m p i c o s se re -
n i e r a a j u s t i f i c a r l a r e s i s t e n c i a e l é c t r i c a m o n t a a l a m á s ll iejana a n t i g ü e d a d > i le-
q u é deben t ener . g a n d o a n u e s t r o s d í a s en f o r m a de l e y e n 

E n l a e s t a c i ó n r e c e p t o r a h a b r í a que da, d á n d p s e p o r l a m a y o r í a , c o m o f u n d a r 
h a c e r l o p r o p i o , s u p r i m i e n d o a d e m i á s dior d e e l los a J ú p i t e r , q u i e n l u c h a n d o en 
tod/os l o s apara i tos que se u t i l i z a n p a r a O l i m p i a p o n S a t u r n o , le v e n c i ó , r e c i b i e n r 
s i n t o n i z a r , r e c i b i e n d o la|s s e ñ a l e s c o m o do c o m o ' t r o f e o d'e s u v i c t o r i a e l d o m i n i o 
a h o r a en el a u d í f o n o tei l 'efónico y el ne- de l m u n d o . 
' •csar io de-tector. - Hf^y q u i e n a t r i b u y e , y e n t r e e l l o s P a s a ' 

Es t e p r o c e d i m i e n / t o y a lo h a b í a y o d i s - m í a s a H é r c u l e s , l a f u n d a c i ó n de estos 
c u t i d o c o n a l g u n o s c o m p a ñ e r o s , e n t r e ' j u e g o s de f u e r z a y des t reza , b a s á n d o s e 

los cuaaes u n o s a s e g u r a b a n é ¡ é x i t o , a s í ' e n e l t r i u n f o que o b t u v o g a n a n d o a sus 
c o m o o t r o s el f racaso , y e l r e c u r r i r a l anr1 c u a t r o h e r m a n o s l a c o r o n a die o l i v o que 
t e » r e f e r i d o f u n c i o n i a r i o , á q u i e n soy el d a b a J ú p i t e r a a q u e l de sus h i j o s que re-
i n m i c r o en r e c o n o c e r s u c o m p e t e n c i a so- s ú l t a s e v i c t o r i o s o e n t a l l i d , p o r s u h a b i -
b r a d a i f u é t a n s ó l o p o r q u e o é l l e s e r í a l i d a d y f o r t a l e z a . 
m á s f á c i l qne a m í c o n s e g u i r de l a D i r e c - ; C u a n d o r e a l m e n t e l l e g a r o n a u n g r a d o 
c i ó n general l i l a necesar ia , a u t o r i z a c i ó n de g r a n d e z a y e sp l endor , v e r d a d e r a m e n 

1 I 
I B X 

[misión le §.fliü.000 de Pedías en oiBaciones. [pn ipleréslilel 1 por 100 anoal 
AmortZiCión en 8 años o antes si le conviniere a la ompañía 

Los íítul s serán da 500 Pesetas cada uno 
r,| iniport-e de esta e m i s i ó n , m á s e l sobran te de n i i l i d a d e s de l o s vaporea que p o , 

see esta Sociedad; s e r v i r á n p a r a la ¡ i d q u i s i c i ó n de uno o dos buques tanques, p a r a 
UHnspi .Tiar p e t r ó l e o . 

GARANTEA. Kst; i ••niisióii s e r á K a i a n t i z ; n i ; i cOj) la l i i p o t é c a n a v a l de los sieie u 
ocl iu vapores q u é posee la C o i n p a ñ í á , de ios cuales dósi <• fcpes s<>u b u q u e s _ t í i n q u e , s pe 
n . d e unas i a 7.000 luncladas cada uhÓ, y cinCe vaipores p e q u i ' ñ u s , d.» unas 700 
tonefedas, con un lo ta l de «ma's lá.oOO/ív.OOO loneladas . -

Ai ic inás la C o m p a á i a t iene f i rmados cont ra tos ¿ e t l c i a incn in . ijtte delien MS' ^ m a r 
una u t i l i d a d de unos (i.000.000 de p o s e í a s , en lu -óx i i na i i i cn i e unos (iQce niesos. 

'l'a.inbiiMi U'iKiii'á l a C o m p a ñ í a a seg i l i ^adás los buques c e ñ i r á ¡ o d a t&ésé de riesgos, 
on Unos l5.OO0.O0fl d i ' pesetas, y a s i m i s m o t e n d r á asegurados otros 5.000.000 de pesetas 
por las u t i l i dades a rea l i za r sobre los r o n f a t o s f i , rmado«. Por eonsiguieute , esos 
3Q.000.0Qp de p é s e l a s de p ó l i z a s de SI JÍUIOS , a d e m á s de la h ipoteca nava l , g a r a n t i z a n 
esia e m i s i ó n . 

La s u s c r i p c i ó n se t r a rá el d í a 15 de sept iembre de] Gorrieftle aftoj én el BA-NCO DI-'. 
SANT \ M ) K I { . 

A l luuei-se el p e d i d ó si1 d e p o é H á r . 1 el 10 po r 100 y e l 90 po r loo r e s tan te el d í a 4 
de octubre . ^ : ¿ $ 

í . a s obl igaciones l l eva ran c ío unes t j ' í m e s f r a i e s . B] p r i m e r c u p ó n l l e v a r á lecha de 
1.° de enero de 1921. L a E m i s i ó n se h a r á a 1H piar. 

Si los pedidos excediesen de l i m p o r t e de la E m i s i ó n t e n d r á n p re fe renc ia l o s p r i _ 
¡ m e r o s suscpptores . •••-^g 

d e m i i Po l t é c n i c 
S - n José , núm. 1, duplicado 

P R I M E R A ENSEÑANZA G R A D U A D A , B A C H I L L E R A T O Y C O M E R C I O O F I C I A L Y 
P R A C T I C O 

r.n lefl presente curso a c a d é m i c o p r e p a r a r o n y v e r i f i c a r o n su p r i m e r a c o m u n i ó n , 
ü n i ó o s ; i ng re sa ron on l a segunda e n s e ñ a n z a . " 17, y se ob tuv i e ron en é s t a 13 m a ­
t r i c u l a s de honor , 67 sobresalientes, 84 notables, Í12 aprobados y 7 suspensos. 

B A L N E A R I O D E L A M í ' E R A 
O r c L v L f l ^ ( V i í z o e t y á s t ) 

Sais aguas feon consideradas como las mejores medic ina les del m u n d o ; c u r a n el U n í a 
Bsmp, l a e s c r ó f u l a en todas sus manifes taciones; tuberculos is a los huesos, herpet is 
- anemia , r e u m a t i s m o , a r t r i s t i s m o , afecciones nasales, c a t a r r o c r ó n i c o del e s t ó m a 

e in tes t inos y no igua lado por n i n g ú r o t ro medic-t.-neido en l a í enfermedader-
Miop ías de l a m u j e r . 

"«•aRAOA O F I C I A L : 15 «U/>ilO A 30 S E P T I E M B R E - ^ E D Í C O OíRECTOA. í>ON M* 

os y í i i í i f id 
A C A D E M I A E S P E C I A L P R E P A R A T O R I A P A R A I N G R E S O EN L A S M I S M A S D I R I G I D A 
POR DON JUAN R A M I R E Z , C A P I T A N D E I N F A N T E R I A 
con l a c o o p e r a c i ó n de d o n R a m ó n R. Alivarez, o f ic ia l de Correos, h a b i l i t a d o de] per­
sona l de esta p r o v i n c i a ; d o n d r e g o r i o V i l l a don A r m a n d o G ó m e z y don Mateo Casti­
l l o , capi tanes de i n í a n t e d a . 

Clases empecía les y po r grupos .—El curso e m p e z a r á en p r i m e r o de sept iembre. 
H O R A S D E MATRÍCULA, DE T R E S A CINCO D E L A T A R D E — S O L 19, B A J O S 

Ceruera y Martínez Esp rage C' 
artero 

n i r i G e n e r a l 
m T léf 8 13 

té « s t í m u ' d t n a r i v , f u é l a é p o o a d e l flo-
r e t ú m i a n l o d e G r e c i a . 

E a t r e auj» ñ e s t a s o c u p a b a u u iugax-
pi xeLu-Lutute, iicgiMOido a t « u # r iad impur-
t a n c l a « u 1A« cooLumbrcs da » u s pueblo*, 
c¿ue f u é pr««dj*ü constituii- u n a « r a c r o n o -
l é g i u a e n el a ñ o 776, antee da Jaá»ucr ig to , 
u e n o m i u a a i u « e r a de l a s oduupiadae.". 

. D.Ü.! t s u i p e i i o d u s eucaeivoe de 
u a U u a n o » , v e r m v . u n a u s « aill c o m u í i n ^ u 

ü e l q u i n t o , y e<n e l « o l s l i c i o de v e r a n o , e n 
u n 'e&paaio d e c i n c o ü i a s , l a s p r u e b a s 
a t l é t i c a s , c o n g r a n p o m p a y s o l e m n i d a d . 

L o ^ l l i e r a l d o s p r o o l a a n a r o u i a « t r e g u a 
s a g r a d l a » , que s u s p e n d í a p o r un. m e s l a s 
o p e r a c i o n e s i m i l i c a r e s e n .Lodw Lii^ecia y e l 
t e r r i t o r i o de l a E l i d a , y m u ^ p a r t i c u l a r ­
m e n t e u n a g n a n l l a n u r a l l a m a i d a O l i m p i a 
se l e o o n s i d e r a b a c o m o i n g a i - i n v i o l a b j e , 
o a j o l a p e n a de u n a t u e r t e m u l t a («1 l i i s -
c o r i a d o r de d o n d e t o m a m o s estos d a t o s 
ia hace e l e v a r a u n v a l o r a p r o x i m a d o de 
60 f r a n c o s ) p o r c a d a s o l d a d o que i n v a d í a 
e l t e r r i t o r i o . 

E o s j u e g o s e s t a b a n c o n s a g r a d o s a J ú ­
p i t e r U l ú n p i c o , c u y o t e m p l o , a d o r n a d o 
c o n l a e s t a t u a e j e c u t a d a p o r F i d i a s , e r a 
u n a de l a s m a r a v i i i l a s d e G r e c i a , y con­
s i s t í a n e n lias c a r r e r a s a p i e , a l r e d e d o r 
de l a p i s t a ; La l u c h a c u e r p o a cue rpo , e l 
p u g i l a t o , l a c a r r e r a de c a r r o s de dos y 
m á s c a b a l l o s , ila c a r r e r a d e c a b a l l o s de 
s i l l a , l o s sa l tos , y , p o r fin, l o s p r i m e r o s 
c o m b a t e s de n i ñ o s , o, m e j o r , de adoles­
centes d e doce a d i e z y se is a ñ o s , c a r r e r a 
y luc iha , iy, m á s aideflanite, c a r r e r a s i d e 
h o m b r e s a r m a d o s , e j e r c i c i o j u z g a d o m u y 
c í j n v e n j i e n t e p a r a u n a n a c i ó n g u e r r e r a . 

P o s t e r i o r m e n t e se i n s t i t u y e r o n n u e v o s 
e j e r c i c i o s y se a b o l í a n o t r o s que se c o n s i ­
d e r a b a n poco c o n f o r m e s c o n l a ^ leyes de 
La h i g i e n e . A s í , pues , n o se c o n s e n t í a a 
ios ado lescen tes m á s q u e l a s c a r r e r a s a 
p i e , ila l u c h a y e l p u g i l a t o , p r o h i b i é n d o ­
les t o d o e j e r c i c i o c o n t r a r i o a l d e s a r r o l l o 
r e g u l a r de l o s ó r g a n o s e n l a adolescen-
(•la, d e b i e n d o t e n e r d iez y o c h o a ñ o s l o 
m e n o s p a r a c o m b a t i r c o n l o s a d u l t o s , y 
d i e z y siete, l o m e n o s , p a r a se r a c e p t a d o 
e n t r e l o s ado lescen tes . 

L o s j u e g o s o l í m p i c o s o f r e c í a n a l m i s m o 
t i e m p o l a p a r t i c u l a r i d a d de a t r a e r a l o s 
« s t a d i u m ) ) a los poe tas , e s c r i t o r e s y a r ­
t i s t a s , que se s e n t í a n o r g u l l o s o s a l d a r a 
conoce r a u n p u e b l o , e m i n e n t e m e n t e a f i ­
c i o n a d o p o r l a s l e t r a s , c o m o p o r l o s ejer­
c i c i o s d e l a pa i l es t ra s u s ú i t d m a s p r o d u c ­
c iones . 

A l r egreso de i o s vencedores a sus pue­
b l o s n a t i v o s el e n t u s i a s m o d e sus p a i s a ­
nos se d e s b o r d a b a , l e v a n t á n d o s e a r c o s de 
t r i u n f o e n s u h o n o r , v i s t i é n d o i J e s de p ú r ­
p u r a y d á n d o l e s e n t r a d a e n l a c i u d a d p o r 
u n a b r e c h a q u e se a b r í a e n l o s m u r o s 
q u e l a d e f e n d í a n . 

Se Les c a n c e d i a e l h o n o r de i l u o h a r e n 
¡ a s g u e r r a s a l Lado de s u R e y y e n E s p a r 
l a se les a s i g n a b a , p o r c u e n t a d e l E s t a 
do , u n a p e n s i ó n v i t a l i c i a . ' 

A c a b a d o e l p o d e r í o d e G r e c i a , l o s j u e ­
gos o l í m p i c o s f u e r o n p o c o a poco deaapa-
r t e i e n d o , h a s t a q u e e n e l a ñ o 1852 se p e n 
s ó o r g a n á z a a l o s n u e v a i m e n t e , c a m e n z a i i -
do los t r a b a j o s de e x c a v a c i ó n e n i a v i e j a 
O l i m p i a y c a n t i n u á n d o l o s s i n i n t e r r u p 
c i ó n h a s t a m a r z o d e l 1887. 

L a g r a n l l a n u r a r e a p a r e c i ó c o n s u 
t e m p l o , 'Su s t a d i o y g i m n a s i o , su f i c i en t e ­
m e n t e c o n s e r v a d o s p i a r a d a r u n a i d e a 
p r e c i s a dell g r a n d i o s o e s c e n a r i o d o n d e se 
h a n c e l e b r a d o l a s m á s h e r m o s a s fiestas 
d e p o r t i v a s d e l U n i v e r s o . 

E n e l a ñ o 18%, y b a j o l a s a b i a orgaind-
z a c i ó n de G r e c i a , t u v i e r o n l u g a r (tos p r i 
m e r o s j u e g o s o l í m p i c o s d e l a e r a m o d e r ­
n a , s i r v i e n d o de t e a t r o l a h i s t ó r i c a c a p í 
t a i de A t e n a s , l o g r a n d o dos a m e r i c a n o s 
con su « d e b u t » e n es tas l idies u n señadia-
d í s i m o é x i t o . 

L a s e g u n d a o l i m p i a d a c e l é b r a s e e n P a 
l i s e n 1900, c o n n u e v o t r i i m f o p a r a tos 
s u b d i t o s d e W i l s o n , q u e g a n a n 17 p r e ­
m i o s d e 13 q u e se d i s p u t a b a n . 

• C e l é b r a s e l a t e r c e r a e n S a n L u i s , e n 
1904 y es o t r o t r i u n f o p a r a A m é r i c a (der 
j a n de g a n a r u n p r e m i o ) . 

A t e n a s o r g a n i z a l a c u a r t a , e(n 1906; 
L o n d r e s , e n 1908 y E s t o c o l m o , ' l a d e 1912, 
en p r i m e r o d e j u n i o . 

L a s é p t i m a ot l impia-da ' d e b í a h a b e r s e 
ce l eb rado en B e r l í n , m a s c u a n d o l a or­
g a n i z a c i ó n e s t a b a e n e m h r i ó n , s u r g i ó l a 
g u e r r a y p a r a l i z ó a l m u n d o d e p o r t i v o . 

U n a c r u z n e g r a — c o m o d e c í a H e n r y 
Pa te en u n r e c i e n t e a r t í c u l l o — m a r c ó so­
bre e] c a l e n d a r i o o l í m p i c o l a i n t e r r u p c i ó n 
(Je l a g r a n m a n i f e s t a c i ó n d e p o r t i v a , d o n ­
de l o s c a m p e o n e s deC' m u n d o en t e ro m u é s 
t r a n l a v o l u n t a d . La a g i l i d a d y p o d e r de 
su f u e r z a ; p e r o n u e v a m e n t e e n A m b e r e s 
se r e p i t e l a t r a d i c i ó n y Bft s é p t i m a o l i m ­
p i a d a se e s t á v e r i f i c a n d o b a j o l o s m á s 
l i s o n j e r o s a u s p i c i o s . 

PEPE MONTASA. 

Le p r o d u j e r o n u n a h e r i d a con tusa e n , e l 
l ab io i n f e r i o r . 

E l o r i g e n de l a a g r e s i ó n fué e l que los 
obreros del m u e l l e v e r i f i c a n l a descarga 
de l m a i z que p a r a este p u e r t o t rae e l va 
por «Es ipaña n ú m e r o 4». con lo que no es 
á n con fo rmes los hue lgu i s t a s de la T r a s 

a t l á n t i c a . 
ÜNA C A I D A 

En e l paseo de Pereda s u f r i ó aye r u n a 
•:'a:da el n i ñ o de O ' .ho a ñ o s , Franc isco Q u i n 
u n í a , a causa de l a cua l r e s u l t ó con l a f r a c 
Una inconipe ta del an tebrazo i zqu ie rdo . 

U N A T A Q U E 
En lü Gasa de Socorro fué aü&stáde 1111 

ataque e p i l é p t i c o e l chico A n t o n i o ( i ó m e z . 
de trece a ñ o s de edad. 

E n c a m a d a , 30 c é n t i m o s k i l o . 
CA^íV ' E A L C . O N H S l — P l ' K H T A iJ.A SIERRA 

D I O m i VILL0TA 
K N F E R M E D A D E S D E L CORAZON Y PUL­

MONES 
Consul ta d i a r i a de doce a u n a y media . 

HERNAN C O R T E S , 5, SEGUNDO ( A R C O S 
D E D O R I C A ) 

í h '-

C o n i K U > ice d í s ? !«$orskbfcg 
• n » y da t r e r y m « d 3 a & 8?l£ 

• Al 

C I R U J A N O , C A L L I S T A , M A S A J I S T A 
i pe ra a d o m i c i l i o de ocho a una ; <m s-

gabinete, de tres a seis .—VELASCO, 11, p" 
mero.—Teléfonos , 419 y 991 

Andrés Arche del Valle 
R A N T ^ C L A R A , I f . - T I L B P O K O , M I 

K S S H e S N A i ^ T I R M A Y P I E L 
Consulta de 12 a l - A l a m e d a p r i m e r a , f 

Los t n l é r c c l e g en la U u z Roja , de 5 a 8 

8AM 

Manuel 
k Martínez DI 

SAN F R A N C I S C O , 1. P R A L . 
Avises a domloilio. - T e l é f o n o . 6»68 

un chico de qu ince a diez y siete afios, i n . 
t e rno . con sueldo, i ) a i a despacho; p r e f e r í 
ble de l a p r o v i n c i a . 
R E Y E R T A . 

P A N A D E R I A Dlí LA 

NEW YORK AND CUBA MAIL STEMSHIP COMP/NY 
I V e w Y o r k 

Servicio directo quincenal de carga para Cuba yüéx lce 
E l g r a n vapor n o m b r a d o 

Lake Fraicheur 
s a l d r á de este p u e r t o hac i a e l 9 de sept iem 
bre, adj in i t iendo c a r g a d i r e c t a m e n t e pa r» 
los puer tos de H a b a n a T a m p i c o , V e r a c r u . 

P a r a soUci ta r cabida" e informes , d i / r ig i j 
sie a su Cons i gna t a r i o 

DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de Pereda, 18 .—Telé fono , n ú m e r o 3' 

WARD LINE 
n rom UD [en MÍIL m m \ t i m m 

I N e w Y o r k 

Vapores correos americanos de gran porte y marcha 
E l g rande y m a g n í f i c o vapor n o r t e a m e r i -

cano, de 14.000 tone ladas y 17 nudos de a n . 
dar, n o m b r a d o 

s a l d r á de San tander e l 8 de sept iembre, 
a d m i t i e n d o pasajeros de c á m a r a , t e rcera 
clase y c a r g a general , paJ'a e l puei ' to de 
Habana . 

P a r a so l i c i t a r pasaje y cab ida p a i r a - c a r 
ga d i r i g i r s e a su Cons igna ta r io 

DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de Pereda, 18 .—Teléfono) m i m e r o 37. 

A fines de esla semana l l e g a r á el vapo i 
« S o u t h p o r t » , con c a r g a m e n t o p a r a T o m á s 
F e r n á n d e z Canallas, calle de M é n d e z Nú 
ñez . 

las seño 

Util a los v ia j eros 
P a r e comer bien, p a r a Ins ta larse m e 

jor, confort, higiene, b a ñ o s y comedo i : 
•ieper i k nte a todap h o r a s , en l a 

Gran pensión "México" ^ 
San(a Lucía, 5, al lado del Teatro Pereda 

' i r á n c o l e c c i ó n de modelos de ve.-Mdo* 
H E R N A N C O R T E S ' NUMERO 1 

B a n c o d e S a n t a n d e r . 
FUNDADO EN 1857 

Cuentas co i ien tes a l a v i s t a en pies \ú$ 
2 0/0 de i n t e r é s a n u a l ; en monedas e x i i a t i 
jo ius , va r i ab l e hasta -i y 1/2 0/0 

D e p ó s i t o s a i res meses, 2 y 1/2 "J0; a «e '6 
meses, 3 0/0, y a doce meses, 3 y 1/2 

Caja de A n o ; r o s , clisponibk.' a l a vis ta . 
0/0; e l exceso 2 0/0 
Üopós i t o de valores , L I B R E S DE D l i U E 

JtiOS DE C U S i O D l A . Ordenes de c o m p r a 
y ven ta de toda clf.se de va lores . Cobro y 
descuento de c u l o n e s v t í t u l o s a m o r t i z a 
dos. Giros, c a r t a ü de c r é d i t o y pagos lele-
g r á f i c o s . Cuentas de c r é d i t o y p n í s i a m o s 
con g a r a n t í a de v a l p í e s , m e i ü a d é i í a s i et 
c é t e r a . A c e p t a c i ó n y pago de g i ros en pla­
zas del Re ino y del e x t r a n j e r o , cent ra co 
n o d m i e n t o de embarque, f ac tu ra , etc.. y 
t o d a clase de operaciones de Banca. 

W A R D L I M E 

m m i ano [Den HAIL SMHIP m t m 
I M e w Y o r k : 

Servicio de vapores correos norteamericanos 
El lu joso vaipor de g r a n por te y r á p i d a 

m a r c h a , n o m b r a d o 

s a l d r á de este p u e r t o e l d í a 13 de setiem_ 
bre, a d m i t i e n d o pasajeros de c á m a r a y t e r 
f e ra pai"a Habana . 

Para so l i c i t a r pasaje y caibida pa ra c-air. 
• a, « l i r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o 

DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
¡ ' a s e o de Pereda, 18 .—Telé fono , n ú m e r o ¡tt 

X J i m e x c u r s i ó n . 

OCK C O M P L E T O DE C U B I E R T A S , CAM A R A S Y M A C I / O S D U N L O P . PRENSA PA. 
RA COLOCAR M A C I Z O S . ACCESORIOS D E T O D A S CLASES 

Laboratorio de anál'sis químicos en general 
Especialidad en análisis de tierras, abetos, ageas, carbones y minerales 

D i r e c t o r : C. N A V A R R O de E S T R A D A 

I n g e n i e r o de M o n t o s . 

L O P E D E V E G A , N U M E R O 

- S A N T A N D E R -

ucesqsde ñw 
CHICO G R A V E M E N T E H E R I D O 

A las diez y m e d i a de l a mjanana de a y e r 
se encontiraba p a r a d o "en l a ca l l e de S a n 
ta Luc i a un c a r r o tírado p o r bueyes . En !qUe se le p r e n d i e r a n fuego l a s r o p a s 
aquel m o m e n t o p a s ó p o r a'flí e l chico de l X j Q r i n o , ,.rtrih ' w « n o n m t r a b a . 

G r a n en tu s i a smo ha desper tado en t r e los 
a n t i g u o s a l u m n o s de los H e r m a n o s de las 
Escuelas Cr i s t i anas e l a n u n c i o de la excur ­
s i ó n o rgan izada p o r su A s o c i a c i ó n . . 

Bsta se l l e v a r á a electo e l p r ó x i m o do­
m i n g o , ó d e l c o r r i e n t e , a los p in to rescos 
p u e b l o s de i ó b r e c e s , C o m i l l a s e h i s t ó r i c a 
v i l l a de San t i l l ana . C o m o e l m ' imero do ex­
cu r s ion i s t a s ha de ser l i m i t a d o , p o r l a esca­
sez de m e d i o s p a r a hacer e l r cco i r i d o de de 
T o r r t í l a v e g a , se ruega a los socios que no se 
ha^an i n s c r i p t o lo hagan cuan to antes, y a 
aque l los q u e ' d i e r o n su i . o m b i c pasen p o r e l 
d o m i c i l i o soc ia l a hacer e i e c t i v o e l i m p o r t e 
de la m i s m a , pues han de tener en cuen ta 
que se c e r r a i u el p l a /o de i i i fcc- ipción m a ñ a ­
na, v ie rnes , a las nueve de l a noche. 

Do m m ÉU m u 

p r ó x i m a m e n t e a ttas c u a t r o de l a t a r d e 
de aye r , se e n c o n t r a b a en l a e s t a c i ó n d e l 
N o r t e , c o n u n c a r r o t i r a d o p o r u n b u r r o , 
e l c a r r e t e r o A n t o n i o B e z a m l l a Escobedlo, 
d o a ñ o s , d e p e n d i e n t e de l a d r o g u e r í a 
de Ikte s e ñ o i - e s P é r e z d e l M o ü n o y C o m p a ­
ñ í a 

E n e l c a r r o h a b í a u n a s g a r r a f a s c o n t é 
n i e n d o a l c o h o l , de u n a de l a s cuallies, a l 
p a r e c e r , se l i a b í a d e r r a m a d a p a r t e d e l 
« c o n t e n i d o , c a y e n d o a l sueflo, y u n o s ch i cos 
'que h a b í a a h í lo a p l i c a r o n u n a c e r i l l a , i n ­
flamándose. 

¡Al d a r s e c u e n t a e l c a r r e t e r o , qu i so re^ 
t i r a r l ías lo t ras g a r r a f a s y sa lv iar e l c a r r o 
y í a c a b a l l e r í a , t e n i e n d o l a d e s g r a c i a de 

WARD LINE 
m \ m m i m m i m m w i m m 

d e I M e w Y o r k . 
S E R V I C I O D E L C O N T I N E N T E D E E U R O P A 

P A R A L A S A N T I L L A S 
E l g rande y m a g n í f l e o v a p o r 

s a l l d r á de Santander e l 18 de sept iembre 
de 1920, ad^ni t iendo carga, d i rec tamente y 
s i n t r ansbo rdo , p a r a 
H A B A N A M A T A N Z A S , CARDENAS, C I E N 
FUEGOS," SANTIAGO, K I N S T O N G , SANTO 
DOMINGO, C I T Y , SAN J U A N D E ' P U E R T O 
RICO, P U E R T O C O L U M B I A y CARTAGENA 

Los s e ñ o r e s ciargadlores pueden d i r i g í " 
sus m e r c a n c í a s a l cu idado de l a Agencia 
pa ra s u enibarque) debiendo s i t u a r l a en 
Santander a l rededor de l a p r i m e r a feche-
ind i cada . 

P a r a s o l i c i t a r cabida y d e m á s i n fo rmes 
d i r i g i r s e a su c o n s i g n a t a r i o 

DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de Pereda, 18. 

Notas delaAlcal(i¡ 
E l s e ñ o r P e r e d a P a l a c i o nos Hj 

cueiKta de h a b e r r ec ib ido l a vlait 
ca lde d e P a m p l o n a , que h i ab ía e 
despedirse . sta(J| 

Ea te s e ñ o r v i n o a S a n t a n d e r co 
j e t o d e v i s i t a r l a Coflionda d e n i ñ o s ñ l 
p i o n a , q u e se eoiouentna en el s 
m a r í t i m o de i P e d r o s a 

T a m b i é n n o s c o m u n i c ó que ei a 
t a sa se s i g u e r e p a r t i e n d o con veJÍ^ 
y que q u e d a n exastenciias p a r a un 
ce díasi . , 

Y> p o r úiUtámo, n o s m a n i f e s t ó r 
h a b í a n c o b r a d o t o d o s los emn] 
sue ldo oor respondie iDte a l nies de 

LoseHijpadTpesaPaieiii 
I n v i t a d o s p o r s u s c o m p a ñ e r o s d 

lemeia, ©n e l t r e n m i x t o detl Norte6 
c h a r o n a y e r a a q u e l l a d u d a d un J 
m x i t o de e x p l o r a d o r e s de m a r y ti ¡ 
la Bandia de m i l s á c a dle dicho Cue^ 

Aco jmpa 'ñán ido i l ea va ln jlos h\^] 
s e ñ o r e s H a r o y S o l a n a . 

ección marítiij 
BUQUES EWm 

« C a s t r o » , de B i l b a o , en lastre. 
« O r o t a v a » , <le B tühao , co earoa 
«And i jk" , de R o t t e r d a m , con Wem 
«Cabo T o r i ñ a n a » , de Gijón, con (¿ 
«Cabo P e ñ a i » , de Avi les , con U\m 
« B a r c - i d r o e l i t » , de Nueva Yo*^ ,., 

t r ó l e o . 

BUQUES sA| 
« C a s t r o » , '¡mi-a B i lbao , con piedra 
«Conse t t» , para T y n e Dock, coii u 
«Cabo Perias"-. para Pasajes, con 

general . 
« C a b o T c i i ñ a n a » , para Pasajes, nu 
« 7 n a n a » . j S á r á Bi lbao , con iflo'm 
«Orolavf»», para V igo , con ídem 

Hotel Restaurant Rofj 
S E R V I C I O A L A CARTA 

Moy p r ó x i m o a l a parroquia , con ser 
de coches a todos los trenes. Gara 
a n d é n ; este ú l ' i m c gratuito para los 

E S P E C T A C U L O 
UABCI . Í .ON N A R R O N . - Desdo las se 

media . 11 y V¿ episodios de la serie 
cana. « P e l i g r o o c u l t o » . 

Noticias sueitl 
E L 

• H A N O A F I R R S T A H R A N T 

nueva sin ¡ ror^ojo , 1.10 k i l o CASA F M 
O N E S . 

P U E R T A L A S I E R R A , 6 Y P E S O , 16 

C E N T R O 
— D í — 

Pedro A. San Mar 
( S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTIN 

Especlal idao en vinos blancos de 
va. Manzan i l la y Valdepeñas—Servíc 
merado en comidas.—Telóíono, núm 

M A T A D E R O . — R o m a n e n del día flé 
Reses mayores , menores, 43; cftj 
de 5 969. 

Cerdos, 7; cornijesixle 619, 
Corderos, U ; con peso de 

M O V I M I E N T O O E M O G R A F I C 0 
D I S T R I T O D K l . l - : s r i : . Día í: 
Nac imien tos : varones, l¿; lu-inhras 
Defunciones: S i m ó n Calzada Mercfl 

a ñ o s . San S i m ó n , 15, terceró; 
J o s é Corrales San Bmeterio, 4$ $ 

S i m ó n . 21, t e rce ro . . 
M a t r i m o n i o s : uno. 

o v € 3 n d e 
1. ° C A B L E a é r e o , de un kilóroetrd 

con sus cas t i l le tes y estaciones m 
y descarga. 

2. ° L I N E A de t r a n s m i s i ó n de m 
g í a e l é c t r i c a , a l t a t e n s i ó n , de tresKJj 
m e t r o s , c o n toda l a iustalacpi. ^ 
m o t o r de 20 H P . , c u a d m tiansform 
dor , etc., etc. ,„ 

3. ° U n a t r i t u r a d o r a de minera"! 

T o d o e l l o en estado nuevo. 

I n f o r m e s : DON H I P Ó L I T O SÁNCHEZ 

Ibáñez de Bilbao, 12, t"'míM 

LA C A R I D A D D E S A N TANDER; 1 
Asiilo en el d í a de ay^i m i e n i o i lel 

slgmiiente: » 
Comidas d i s l ' i l ' O í d a s , 723. 
As i l adns q u e q u H l n n en 

136. 

liifl 

i 
Especial para el baño y 
Antiséptico y medicinal. 

iocMor 

S a n c o Merca 

V 

Paseo de Pereda 
( ENTRADA POR CALDERÓN 

iiaieriai eléctrico 
le l u z y timbres 

[•pos eléctricos para automóviles y bare s 
heparaclón, carga y vent de acumuladores 

Motores Westinghouse 

a n a y 
Instalaciones 
Equ5 

p o r a ' u i e i cnico ae i varios c o d h e r o s q u e se e n c o n t r a b a n en 
t i e t e unos, F r a n c i s c o A/oLmes, teniendo l a . ~ ? J-
d e s h a c í a de qne uno de los b u e y e s le diese ^ e s t a c i ó n de!* N o r t e , a c u d i e r o n e n s u a u -
u n a patada. x i l i o , los q u e c o n u n a m a n t a c o n s i g u i e -

R e c o g i d o el cinco fué c a n d u c i d o e l a Ca non a p a g a r l a m a y o r p a r t e d'e l a s r o p a s í ;ypS^U,I/^,^ auUJ,rl,íVir,1o,l,,,, I • , l ^ a , <lél infeMz c a r r e t e r o , ao P u r é / de] M o l i n o , ced ido expontanea „ p o n t á n e a 
mente por d i c h o s e ñ o r . 

E n el hen i f i co es tab lec imi r»nf .o le . fué apre 
c iada u n a c o n t u s i ó n e n l a reg i ión e p i g á s 
t r i c a , con c o n m o c i ó n v i s c e r a l y r o z a d u r a s 
en l a p i e r n a derecha . 

U n a vez curado , en v i s t a de la gravedad , 
de su estal lo fué c o n r i u r i d o e] di í s ^ r a r i a d i » 
chico a l h o s p i t a l de San Riafael. 

POR H U R T O DE! I^RUTA 
E l ch ico de catorce artos, A n g e l Pfirez, fué 

s o r p r e n d i d o a las dos de |a ta rde de aye r 
en u n a huer ta existente en l a calle" de P a 
d l l l a , donde h a h í a h u r l a d o v a r i a s brutas 
y estropeado el a rbo l ado . 

Por l a ( i u a r d i a m u n i c i p a l se QfUTSÓ 1* 
c ó r r e s i p o n d i e n t e denunc ia . 

U N A A G R E S I O N 
P o r va r ios h u c l p u i s t a s de l a C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a fué agred ido a y e r « i ob re ro 
del m u e l l e Agap i to S a n Juan , d ^ t|*einta 
a ñ o s de edad. 

E n u n coche f u é c o n d u c i d o i n m e d i a t a ­
m e n t e a l a Casa d e S o c o r r o , d o n d e toda­
v í a l l e g ó c o n p a r t e de l a s r o p a s a rd i eo ido . 

R c o n o c i d o p o r l o s m é d i c o s de g u a r d i a 
l o f u e r o n a p r e c i a d a s q u e m a d u r a s de se­
g u n d o y t e r c e r g r a d o e n a m b o s m u s i o s , 
p i e r n a s , p i e s y m a n o s . 

U n a vez c u r a d o c o n v e n i e n t e m e n t e , f u é 
trasllada.do en u n a c a m i l l a a l h o s p i t a l de 
S a n R a f a e l . 

E l c a r r o q u e d ó t o t a l m e n t e d e s t r u i d l o y 
el ' b u r r o s u f r i ó p e q u e ñ a s q u e m a d u r a s . 

^ l h e c h o se p u s o e n c o n o c i m i e n t o daS 
J u z g a d o c o r r e s p o n d i e n t e . 

(VVVVVVXMVVVVVVXA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

ilEW (OIR (UD [DBA I M I L millP [OMPlitiY 
I V e w Y o r l < 

S E R V I C I O D I R E C T O Q U I N C E N A L DE CAR» 
GA, P A R A CUBA Y M E X I C O 

E \ g r a n vapor i iombpat lo 

C H I C K A M A U G A 
, iildiiá de es te put ' i to el ( üa 25 de f-eptiem. 
bre, ad;ndtiendo carga dlrectaUiente para 
ios puertos de H A B A N A , T A M P I C O , Vl ' .RA. 
CRUZ y P U E R I O MÉXICO. 

P a r a s o i i c í t a í calnda y d e m á s i n fo rmes , 
d i r i g i r s e a su c o n s i g n a t a r i o 

DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
Paseo de Pereda, 1 8 . — T e l é f o n o m'unsro 37. 

O W I A f PERFUMERÍA 
1 González y Gíribet 

Especlf icos-Drogas - Perf u-
m r r i a -

Cepillos de todas clases y 
a r t í c u l o s de limpieza 

Especialidad en p in 'uras pre 
¡paradas . 

Calle Blanca, 19-Tdéfono 4-1S 

ÍMNTANDCB TO" 
( ' C U R S A L E S : León . SalamanjJ'^.r 
vega, Reinosa, Llanes , San f ' m 
Laredo. Ramales , Ponferiaf 

üe2a- «vas 
Capi ta l , 15.000.000,00 de pese1 • eud 
Desembolsado, 7-500.000, J J (le .; 
Fondo de reserva 7 . 5 ^ . 0 ^ ^ ^ ^ 
C a j a de Anorfos (A ^ J A t á f W 

CON L I Q U I D A C I O N E S S E M Í f 

I N T E R E S E S ) .p j / 9 * 
Cuentas Corrientes l / ^ j i 

intereses 2, 2 y medio, i / 
ciento. /•orrienle " 

Crédi tos en Cuenia ' 
lores y personales. ^ \ ^ 

Giros. C a n a s de cré . . 'ame .nai '8: 
n e g o c i a c i ó n de letras, ^ u l ' ^ 1 " 1 JeP 
pies, Aoeptacuiu.. „ en 
tamos sobre je moii' 
t ráns i to , etc. N^t ^¿¿«uio de 
ranjeras , Seguios d* ellas, 

-ñas, Cuentas c o i " conversl 
•»ones. A m o r ü / - • las Bolsa8,^ 

Operaciones en «o" de Derechos 
roa de Valores 1 1 ^ 

C a j a s de segur 

le . ^ t u e d l 

las 

Direcc ión 
• M i l . 

" B r ^ L P U E B L O C 
RENTA 

http://l5.OO0.O0fl
http://3Q.000.0Qp
http://clf.se
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SANTANDER 

C o j y i E R e i f l í i 
G A L L E D E WAD RAS 

L a i s p a n o - F r a n c e s a . 
? A C E R Í A Y C O L C H O N É R Í A 

Colchones - Lanas de Castilla y del 
país Clin animal, Miraguano, Pluma 
y pieles - Se carda a máquina - Gran 

surtido de telas adamascadas. 
PIA TA BAJA DEL CLUB DE 

Unión Musical 
- Española -
( A N T E S C A S A D O T E S I O 

Wad Ras, 7 

lYIúsica - Pianos - Autopía­
nos - Hrraoniums ? íoda 

clase de Instrumentos 
V accesorios de 

música. 
Es la casa mejor soi 

DROGUERIA GENER L 
— DE — 

P é r e z d e l M o l i n o y C.a 
— o — 

Perfuineria. i r U o s fotoyríficos Oiíopedía, ele. 
—o— 

C A S A C E M R A L 

E L P I L ^ R H 
Ultramarinos finos. 

SUCESORES 
DE 

se a A.) 

E u g s n i o G u t i é r r e z , S . - T e L 1 6 

S U C U R S A L 

F O N D O S P U B L I C O S 
D e u d a p e r p e t u a 4 p o r 100 i n t e r i o r , t í ­

t u lo s , 72,mi, 73'80 p o r 100; pese tas 30.000. 
I d e m í d e m í d e m , C a r p e t a s , 72'20 p o r 

100; pese tas 12.500. 
D e u d a a m o r t i z a b l i e 5 p o r 100, e m i s i ó n 

1017, 95, 95'10 p o r 100; pese tas 7.500. 
A C C I O N E S 

B a n c o d e E s p i a ñ a , 531 p o r 100; pesetas 
8.000. 

lAibas tec in l ien to d e A g u a s d e Sani tan-
Lr, 160 p o r 100; pesetas 1.750. 

O D L I C A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l e s N o r t e : p r i m e r a , A s t u r i a s , 

( lülLoia > L e ó n , n i a c á o i i a l i z a d a s , p r i m e r a 
h ipo teca , SO'óp p o r 100; pese tas 25.000. 

V i l l a l l b a a Selgovaa,, espedaiels , 'i p o r 
100, 70'85 p o r 100; pese tas 150.000. 

M a d r i d , Z a r a g o z a y A l i c a n t e , se r ie B , 
U y m e d i o p o r 100, 7725 p o r 100; pese tas 
23.500. 

E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n N a v a l , 6 p o r 
100, lO^SO p o r 100; pese tas 251.000. 

E l e o t r a de V ie sgo , 5 p o r 100, 93,50 p o r 
100; pe* a s 37.000. 

C o m p a ñ í a T r a s a t í L á m t i c a , 6 p o r 100, 
10390 p o r 100; pese tas 25.000. 

POR LESIONES 
A y e r t u v o l u g a r ante el T r i b u m i ! de De. 

reciño el, j u i cáo o r a l de l a causa, se'guida 
por lesiones en el . l i izyadu út\ Este, cop i ra 
Segundi) Alonso . 

E n el acto del Juicio el m i n i s t e r i o fiscal 
modi f icd Stlg COtlftíüSlÓnes p rov i s i cna l i ' s , pi 
d i c i ido | ) a ia é] procesado l a p e n a de cua­
t r o meses y u n d í a de ar res to i n a y i ' , con 
cuya p e t í c i ó o quedí éonfo i rmé ¡a Selerisa. 

El j u i c i o q u e d ó en t r a m i l e d i ' scn lcncia 
* * » 

l ^ n u l m r n i r t i n o Ingai- el do la causa de] 
- lu /gad . . del Este, se«uid.; i .•oidra . \nuu lo i 
iiai'i ia y (.iai'cia. fibf el i e l i t o rife lesi'pife"§. 

Kl i n i n i s i e r i o lis. ai ca l t í t cú ios hechos pro 
. sale s como c o n s t í t u t á v o s de u " d e l i i u de 
lesiones, Con ;a tiiFCunstShcla a tenuan te de 
l iabftr icrei^Riidd p r o v o c a c i ó n , y- p i d i ó le 
ftjéra inipnesrM al s i ^ m a r i á d o la pena de 
l 'n 'atrü meses de a r r e s t ó i ñ a y ó r , é i n d e m n i . 
zélción de 66 pesetas 'a Lá p e r j u d i c a d a . 

I.a defensa es t inn» en favor de su r ep re . 
s e n t á d O la c i i c n n s i a i ! c i a ex imen te de ha 
bel' ó b r á d ó en defensa pi-o|da, procediendo 
sn l i b re a b s o l u c i ó n . 

D e s p u é s ele los i n f o r m e s , el j u i c i o ( juedó 
cñ t n i m i te de sentencia . 

SÍES V E : r « r i 5 E 3 

M A D R I D 

lKl« i tor P — 
» B . . . 
a I r 
• 
» 8 

D i i 31 D u l 

» 6 y S .ir. 
kmortt^'M.q i p o r líf% F 

» f 

^ m o í t i i f c M e t ^or W r P .. . 
BAUCO d» EsTiafta 

» íTi í -oa j ic A m e r i c a n © 
» Rí<- d» U P í a t e . : 

T a b a c o » 
N o r t a i . . . 
Alicante*, . . , 
AzvmurM'a», p r e í a r e n t * » 
l^ere o r v i ' i n e i l » » 
Cédtilrü I por 1W 
Tssoro. A . i? . e « K « * 
I d e a i d . , s&rl» B . . . . 
A s u e t r - r * ! e B t e m p I B s ' t f t » 
Idtni , OJO ••taraar-íSs ^ 
Ixt^ioi-, ter le W 
CWHÜAÍ «I I for m 

^Mt^-ca , 
Mbr&A 
' •Oiar» . 

Francos suizos . 
Urae . . , 
Msr^og. 

72 no 
72 25 
72 25 
74 00 
74 00 
74 00 
72 00 
95 25 
95 25 
95 50 
00 01 
00 00 
96 00 

i 00 00 
530 00 
280 00 
299 00 
292 00 
288 00 
295 ^0 
182 00 

84 ná 
000 o 
01 0 0 ) 
000 00 
Ú00 00 

00 01 
84 00 
90 25 
46 25 
23 77 

6 68 00 
000 00 

00 00 
13 65 

72 11 
"i 2 30 

2 4 
74 eo 
74 00 
• 2 00 
00 00 
95 25 
95 25 
95 40 
95 50 
95 40 
00 00 
00 00 

631 00 
289 00 

302 G0 
0 0 00 
298 00 
303 50 
183 00 
00 00 

001 00 
C00 C0 
non oo 

00 00 
00 00 
84 00 
0 ) co 
4^ 60 
26 78 

6 68 00 
000 00 

fin 00 
13 65 

#BBMl Vítftt , 6 StlC 

Perro perdiguero. 
C o m p r o que cace b i e n perdices y sordas. 

Necesario por te b i e n . Ofer tas , CESAR ÍBA. 
RRONDO, V i l l a T e r e s a — M U R I E D A S . 

Ü lEDBÍO llllBÍl0¥l W 
i^octer Madrazo. I (ante* Libertad). T . I J I 

Sistre 
Se r e f o r m a n y v u e l v e n fracs, 

s m o k n i s , r g a b a r d i n a s y u n i f o r m e s ; 
p e r f e c c i ó n y e c o n o m í a . V u é l v e n s e 
t ra jes y gabanes , desde 15 pesetas. 

M O K E T , N U M . 12, S E C U N D O . 

Compro, vendo ? cambio 
;oda clase de muebles, objetos de .ar* i 5 
•ühajas y a n t i g ü e d a d e s . 

Avisan do, se sale a los pueblos 
V E L A S C O , N U M E R O 17 

A J L a J E X . A J ' 
Compro toda clase. Antiguo dependiente 

n v e r í a s Losada y P e ñ a . 
A L S E D O B U S T A M A N T E , 3, P R I M E R O 

E n c u a d e r n a I t n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Cal le de S a n José , n ú m e r o 7. bujo 

n J o m p r ^ v v e ^oo 
M U E B L E S U S A D O S PAGA MA» Q U E 

N A D I E 
JUAN D E H E R R E R A , i 

MAGUAS P E C O L O N I A f 
C A L B E ' R 

s ORIENTE FLORIDO • LAS MENINAS 
MARAVILLAS DE ESPAÑA , „ | 

^ L a s m á s t ó n i c a s y refrescantes con perfume de alfa distinción» / 

C R E M A D E A L M E N D R A S C A L B E R i 
S J A B O N C A L B E R ^ 

Preparaciones maravi l losas par¿; el cutis á 

Wad-Rás , 3.-Teléfono I 30 

Gran Restaurant 
a EL CfiNdBRieO 

P e d r o G ó m e z * 
HERNAN CORTES, 9 
- - - Teléfono 2-00 - -

B o d a s , b u t í z o s b a n q u e t e s 

S e r v i c i o a l a c a í t y p o r c u b i e r t o s 

Hernán [orles. e.-Ieléfono U l 
Sao Francisco. 21-Teléfono 9-29. 

C h o c o l a t e s e x q u i s i t o s 

C / f s t o s t a d o s s e k c t o s 

íraoiles despachos de comesiies finos. 
- D E -

Cesáreo Ortíz. 
Velasco, 5 y Hernán Cortés, 8 . 

Teléfonos 4-44 y 455 

i : 
es e l n ú ­
mero d e l 

e l é f o n o 
de l a acre­

ditada C A S A C U E V A S 
ANTIGUOS TALLERES T I ­
POGRAFICOS. T o d a c la­
se de impresos , a pre-
— cios e c o n ó m i c o s . — 

Cuesta de la Btalapa,? 

B o l s a s Me c a d o s ' T i r i t o v L i x e t l e s . H 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Servicio- mensua.'. saliendo de BUbao, de Gijón y de Coruña, para Ha 
banay Veracruz (eventual). Salidas de Veracruz (eventual) y de Habana para 
Coniñar; (iijón y Santander. • 

L I N E A OIE N E W Y O R K C U B A M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de 

:ád¡z; para ¡New York, Habana y Veracruz (eventur.i). Regreso de Veracruz 
eventual) y de Habana, con escala en New York. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I A 

Servicio mensual, saliendo de Barrcelona, de Valencia, de Málaga y de" 
Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Habana 
Salidas de Colón para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello. [,a Guayra, Puer 
0 Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

Servicio mensual, saliendo de Barceiona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz 
jl 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
1 viaje de regreso de Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 

L I N E A D E B R A S I L P L A T A 

Servicio bimensual, saliendo de Bilbao , Gijón , Coruña y Vi" 
jo., para Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el 
viaje de regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, •Río, Janeiro, 
Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

Servició mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 
ádiz, para Las Palmasf Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
nuerios de Canarias y de la Península, indicadas en el viaje de ida. 

Ademas de los indicados servicios, la Compañía Trasatlántica tiene esta 
oíecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New York, puertos 
leí Cantábrico a Nt,w York y la línea ae Barcelona a Filipinas, cuyas salidas 

QO son fijas y se anunciarán oportunamente en cada viaje. 

Estos \apores admiten carga en las condiciones más favorables y pa 
«ajeros, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, 
como ha acreditado en su dibtadb servicio. 

Todos los vapores tienen telegrafía sin hi os. 
También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos 

'PI mundo, servidos por líneas regulares. 

s K i r v i i ro C ^ U I B Í crs: J V A L 

Desde Santander a los puertos de 
Cuba, Méxiso , Estados Unidos, Uruguay y la A^gesabina 

l P : r < 3 : x i : r r x a a s s a t l l d o ^ 

PARA HABANA, VERACRUZ, TAMPICO Y NUEVA ORLEANS 
V A P O R ANDIJK, SALDRA D E SANTANIHCU, E l . HO DE AGOSTO. 
VAPOR Z A A N D I J K , SAI .DHA D E S A N T A N D E R . EL 2:i D E S E P T I E M B R E . 

Para Monlevideo, Buenos Aires y Rosario de S^nfta Fe 

VAPOR M I R A C H , S A L D R A DE S A N T A N D E R EE 11 DE S E P T I E M B R E -
VAPOR M A A S D I J K , S A L D R A DE S A N T A N D E R , E l . 30 DE S E P T I E M B R E , 
a d m i t i e n d o cai 'ga a fletes reduc idos y s in t ransbordos . 

N O T A — E s t o s vapores a d m i t e n ca rga c o n t ransbordo en Habana , pa ra los s igu ien 
tes puer tos de l a I s l a de Cuba: San t iago de Ca l í a , Cienfuegos, M.unzani l lo , G u a n t á n s u 
mo , Pue r to P a d r e . B a ñ e s , V i t a , Casi lda , T u n a s ile /.aya, J ú c a r o , Santa Cruz 'iél s u r . 
NunNitas ( ü i i a r a , Chapar ra , Ñ i p e y Baracoa'. 

P a r a ' s o l i c i t a r i i i fonnes y l a b i d a , d i r i g i r s e a su GOMsignatario en SANTANDER y 
GIJON. 

Don Francisco Garc a.-TeléLno 335 Wad Rás núm. principal 

9 

9 

Nuevo preparado compuesto de bi ­

carbonato de sosa p u r í s i m s de esen-

cia de a n í s . Sust i tuye con gran ven- ^ de g l i c e r o - í o s i a t o de c a l de C R E O S O -
. . . . . . . T A L . T u b e r c u l o s i s , catarros c r ó n i c o s , 
t a ja a l b icarbonato en todos sus usos: , . . . ^ . . o 

bronqui t i s y deb i l idad genera l .—Pre-

— C a j a 2,60 pesetas. ^ c í o : 2,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n Bernardo, n ú m e r o 11. - M A D R I D 

de venta en las pr inc ipa les f a r i r a c i a s de E s p a ñ a . 

S A N T A N D E R : T é r e z d e l Molino y C o m p a ñ í a . 

permita usted que se empleen 
malas cremas para impiar su cal 
z do. Se le echarán a perder y 

hoy cuesta caro. 
EN L A C A S A 

M e n d i c o u a g u e 

I O S 

C U B O , 8 - S A N T A N D E R 

encontrará usted 
las mejores mar­
cas de betunes y 
las más económi­
cas. 

Ventas por mayor y menor 
L a a ¡AíiUgut-s p E s t i f l a s p é c f ó t h de Rti inóf; ÍÁC c o m x n d a í i 
J naadae p o r el p ú b l i c a ifenUiriderloc ¿^Í tu . Oidii&ote reWfQtmáiD 
Qiart» c o m b a t i r l a toi y afecciones de g a r g a n t a , te b a l a a ds 
fc^ifc an l a droyatart» i e P é r e z del Molin-» j Coiiqpfc5i&, • » i» 
s* V i a - u í r a n c f t y Caiv» y en l a f a r m a c i a d« t r a i m a . 

SSTSWTA C E N T I M O S OAiA 

( S . A . ) L a P i n a T a l l a d a 
P A S R I O A D I T A B L A R , B l t l L A R V i l I t T ^ U R A Ü V O S A flLA»H D a L » N A 8 . - B 9 P B . 
M B D I L A B F O R M A S Y M E D I D A S Q U E SK Dg«EA.—OMADROS « R A S A D O S V MOL* 

D U R A S D E L P A I S Y B X T R A H Í S S A S 
D K B P A C B O ; A m é a « • E c a i a n l s , E í m a r o í . — T t l é f o a o fiP.8-FABRR. C r r T a « j 9 * t3 

Sociedad Hullera EspañoÍ8.-Barce?ona 
Consumldc por l a s C o m p a ñ í a s de los ferrocarriles del Norte de E s p a ñ a , de Me 

d ina del Campo a Z a m o r a y Orense a figo, de S a l a m a n c a a l a frontera portugue 
aa y oteas E m p r e s a s de ferrocarriles y i ¡¡ vias de vapor, Mar ina de guerra y Ar 
s e ñ a l e s diel Estado, OompaWa Trasatjív. Í ; H y otras E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n , n a 
c l ó n a l e s y extranjeras . Declarados BÍID . ¿ r s s a! Cardiff por el almirantazgo p o n u 

Carbones de v a p o r . — M u ¡ ; r ' > para p a g u a s \g: loomer&do«. Coa p a r a aso a m<s 
t l ú r g l c o s y d o m é s t i c o a 

H á g a n s e los pedidos a la 

3 
Pelayo, 5, barceiona, o a sus agenten en M A D R I D , don R a m ó n Topete. Allfonsu 
l i l i , 10 .—SANTANDER, s e ñ o r e s Hi jee de Angel P é r e z y Compañía .—GIJON Y A V I ­
L E S , agentes de l a Sociedad Hul lera Españo la .—VALENCIA, don Rafael T o r a l . 

P a r a otros Informes y precios dirigiese a las oficinas de l a 

S o c i e d a d H u l e r a £ s p a P i o l a 

E l mejor . ó n i c o que se conoce para la cabeza, impide l a c a í d a d del pelo y lo b. 
üt crecer maravi l losamente , porque d e ^ t r u v e l a caspa que ataca a la ra í z , por U 

Frascos de 2,50, 4,50 y 6 peseta* La e favorece i a s a l i d a del pelo, fresultandtí 
8 » v*uá* R*n»anrt^T «n >R d r o R i i ^ i a arado deb ía presidir siempre todo buen 

que evita la calvicie , y en muebos casosrmosea el cabello. pft.»clndlendo de las d t . 
Aste sedoao y flexible. T a n precioso prep ' buyen . 
tocador, aun'que s ó l o fuese por lo que het lqiwm indica ei modo de osario, 
ana» virtudes que tan Justamente «e )e atr -IP P>TKt - ' ' i MoUíín v r o m p a ñ i a 

L A I N Y E C C I O N 
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ie venta en todas las buenas farmacias y droguerías 
• B U B I j x P i l i * o í ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^ s a a t s s s t K M 
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